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A 2.ª iornada âo Campeonato · 
Nacional constitue uma bela 

· ·afirmação do futebol portu· 
guês. O equilíbrio das . fôrças 

1 c.oncorrentes deixa prever 
·, u~a g ronde com petiçã~ ! 
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Temas uma e1celente campetiçãa 
Segunda jornada ciue confirma a Primeira - Todos 

os encontros foram. disputados com. equilíLrio e viLra-

ção - Um dos Grandes tropeça pela primeira vez, fora 

de LisLoa, dando-nos a imagem. do ciue vai ser o Torneio 

S
E a primeira jornada já pro

metia uma competição 
admiráve1, cheia de sur
prêsas, com altos e bai
xos, e constantes sobres
saltos nos clubes, a se

gunda confirmou êsse vaticínio. 
Registou-se apenas um resultado 

copioso, para não fugir à regra do 
início. Desta vez, a vítima foi a Aca
démica, que sofreu as conseqüên
cias das suas condições de vida, 
com um leam que, ano a ano, é 
preciso retocar e reformar, quando 
não feito de alto a baixo. Todos 
os restantes encontros, dentro ou 
fora de casa, transformaram-se em 
partidas renhidas e excelentemente 
d isputadas pelas equipas em luta. 

Pode considerar-se surprêsa o 
derrota dos leões. Para nós, talvez 
a designação nãa seja apropriada. 
Porque temos o convencimento de 
que o campeonato nos vai apre
sentar muitos resultados dêste gé
nero. O Sport Lisboa e Elvas conti
nua a marcar. O caso do Pôrto é 
significativo. Enfim, estamos em pre
sença de um campeonato a sério. 
Um campeonato que não dá mar
gem a repouso. Por enquanto, o 
alargamento justifica-se. Veremos 
se, no fim do torneio, podemos fa
zer afirmação semelhante ou apro
ximada. 

O empate da Tapadinha 
O Benfica está nitidamente em 

crise. Qualquer outro clube talvez 
se entregasse - dominado por uma 
série de azares que o vêm perse
guindo. Mas o Benfica reage. No 
domingo passado, já conseguiu 
apresentar uma linha que, longe do 
que poderá vir a ser, ainda assim é 
muito melhor do que a do primeiro 
dia: Martins, Gaspar, Cerqueira, Ja
cinto, Moreira, Pessoa Duarte, Má· 
rio Rui, Espírito Santo, Luz, Joaquim 
Teixeira e Rogério. 

Tal conjunto tinha uma difícil ta
refa na sua frente - defrontar o 
Atlético na sua casa. Devemos dizer 
desde já que os adeptos benfiquen
ses não se intimidam, mesmo fora 
de casa. Como se viu na Tapadi
nha, o grupo esteve carinhosamente 
amparado por milhares de pessoas. 

O leam correspondeu em todos 
os aspeclos? Não podemos res
ponder afirmativamente. No ponto 
de vista de qualidade, esteve longe 
daquilo que pode considerçir-se 
u'm grupo tecnicamente apto. 
Quanto a brio, espírito de· luta e 
vontade de dominar a maré alta, 
nada se lhe pode assacar. O grupo 
reagiu magnificamente no momento 
tia desgraça l 

2 

CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

No primei ro tempo, mantendo-se 
em ritmo de defesa e ataque, a in
capacidade de alguns elementos 
tornou-se notória. Também a falta 
de ligação de médios com avança
dos. Olhos postos no campo, e a 
figura de Moreira que, mais dia me
nos dia terá de repousar, ~obres
saía de entre os restantes! Ele era, 
verdadeiramente, o animador, o 
homem que acorria a todos os sí
tios de perigo, procurando ligar o 
jôgo. E' evidente, porém, que um 
homem, quási isolado, não pode 
fazer tudo. A linha avançada do 
Benfica, com jogadores que não se 
entendem, e sem orientacão, ou cé
rebro, não conseguiu fazer ataques 
de perfuração. , 

Quási no fim da primeira parte, 
foi dada ordem de expulsão a Ro
gério, e então a cena transformou 
-se. Obrigado a escolher o cami
nho da defesa, o Benfica cumpriu e 
brilhou, pois desempenhava uma 
função para a qual estava, de mo
mento, mais adestrado. Sob outro 
prisma, deve · dizer-se que a saída 
do extremo-esquerdo como que re
vigorou o Benfica. Os dez rapazes 
jogaram com inexcedível zêlo. Não 
se pode ter mais espírito de sacri 
fício. 

Pelo contrário, o Atlético deixou
-nos melhor idéia na primeira parte. 
O clube alinhou com: Correia, 
Baptista, Francisco Lopes, Galinha, 
José Lopes, Morais, Micael, Ar
mindo, Gregório, Óscar e Marques. 

Nesse primeiro tempo, as linhas 
funcionaram, se não com perfeição 
absoluta, com o entendimento neces
sário para o grupo se mostrar um 
bloco. Boa colocacão de todos os 
elementos e poder de infiltração no 
campo adversário, embora retar
dado por muitos toques de reten
ção da bola. Mas o Atlético não 
aproveitou algumas abertas dadas 
pelo decorrer do jôgo. 

Na segunda parte, vendo-se em 
condições numéricas de superiori
dade, o grupo lançou-se aberta
mente ao ataque, Instalando-se do 
principio ao fim no campo do ad
versário. Desorientadamente, no en
tanto. Êsse domínio nunca traduziu 
jôgo claro, de passagens lineares, 
Iludindo o obstáculo do adversário. 
Nada disso. Quando não utilizou o 
passe curto, e para o lado, a linha 
dianteira do Atlético quis vencer 
passando por cimli) do corpo do 
adversário, Isto é, procurando des
truir o obstáculo que lhe aparecia 
- pela fôrçe. Eis um êrro capital. 
Porque os benfiquenses suportarem 
o embate, afirmando em todos os 
momentos: - Estamos aqui para o 
que der e vier ••• 

Uma bola conquistada em remate 
feliz de um novo Interior atlético 
não podia, de forma alguma, dei
xar margem a tranqüilidades. Real
mente, numa fuga, e um tanto ines
peradamente, o Atlétlco viu-se com 
um resultedo iguol, vendo fugir 
uma desejada vitória. Ainda fêz 
tudo quanto pôde para modificar a 
situação, mas o empate era sólido. 
O problema estava decidido. 

O goal do Benfica foi muito dis
cutido. Resultou de lances que nos 
parecerom Irregulares pela coloca
ção de jogadores fora de jôgo. 
Não sendo uma jogada clara, é 
evidente que podemos estar foro da 
razão, porquanto, a meio do compo, 
a perspectlva engana, Mas do que 
não há dúvida é que a atitude dos 
allélicos, parando, a reclamar, e 
consentindo a bola, não tem justi
flcoção possível. Eles castigorom-se 
'por suas próprfos mãos. O desoflo 
da Tapadinha teve dúvidas, Incer
tezas e granG!e emoção l Também 
coisas que o tornaram feio, desfl· 
gurando o futebol. O estado em 
que se encontra o jôgo já não se 
compodece com o truque, ou o 
lance de traição. No fundo, os 
próprios apaniguados clublstas con
denam a acção do jogador, quando 
indesejável. Mols um empate para a 
história. 

O «castigo» da Âcadé
m ica 

Seria injustiça um juízo definitivo 
da Académica baseado nos 7 a O 
das Salésias. Lembremo-nos ·que se
melhantes percalços sucedem a to
dos os grupos, mesmo aos de maior 
categoria. Os estudantes têm ate
nuantes de vulto, e já não referimos 
a 'falta de lemos, Conceição, Faus
tino e Lomba, para citarmos, espe
cialmente, a vulnerabilidade do seu 
guarda-rêdes. Ora, todos sabemos a 
influência exercida por êsse joga
dor no resto do grupo. Se uma 
equipa não sen te que tem nas rêdes 
um homem de confiança, decai e 
abranda na luta 1 

Deve dizer-se, no entanto, que 
os académicos revelaram qualida
des. Trata-se de um onze jovem, 
forte e aguerrido, que não se inti
mida com a fôrça do adversário. 
Poderíamos concluir que/tendo pre
sentemente um grupo relativamente 
fraco, a Académica tem, contudo, 
um leam de futuro. A prova está na 
maneira como o grupo se bateu 
nos primeiros vinte min utos, infil 
trando-se o seu ataque com facili
d.ade pelas malhas adversárias. En
quanto funcionou bem, o onze 
mostrou ligaçõo e as suas peças 

fundamentais cumpriram. Os rapa
zes de Coimbra chegaram o dor ~ 
sensaçõo de que o Belenenses se 
encontrava em tarde de infelicidade. 

Sucedeu, no entanto, o que tinho 
de acontecer, dada a qualidade do 
futebol de Belém. Por um lado, a 
sólida defesa belenense realizou o 
sua já conhecida fynção de des
gaste na avançada contrária, e por 
outro o folêgo começou a atraiçoar 
os jogadores das capas negras, di
minuindo a energio, que não o en
tusiasmo e a boa-vontade. 

De 2-0 a 7-0 vai uma grande dis
tância. Aquela que separa um leam 
no máximo das suas qualidades de 
um grupo que queremas não pode. 
Como simples nota, cumpre-nos re
ferir um livre marcado por Feliciano, 
com direcção e fôrça, que fêz en 
trar a bola nas rêdes. Até neste por
menor Feliciano está um grande jo
gador l 

Tudo quanto digamos não dimi
nui o mérito da vitória do Belenen
ses. Caso curioso: apesar dos nú
meros das Salésias, parece-nos que 
a linha atacante do Belenenses está 
a entender-se com menos perfeição, 
ou melhor, não está a dar tõo 
grande rendimento como no auge 
do Campeonato de Lisboa. 

O Belenenses formou os seguin
tes jogadores: Capela, Vasco, Feli
ciano, Amaro, Gomes, Serafim, 
Coelho, Elói, Armando, Quaresma 
e Rafael. Académica: Jaques, Má
rio Reis, Albino, Aristides, Broz, An
tónio Maria, Angelo, Azeredo, Ger
ção, Nana e Sentes. Arbitro: Trin
dade, de Setúbal. 

Pôrto convence! 
Todas as épocas se diz que • 

grupo de Futebol Clube do Pôrte 
está em decodêncla, tendo os juízos 
como guia a suo actuação no cam
peonato do Pôrto, e todos as tem
poradas o com peão do Norte acaba 
por se impor como odversérlo va
loroso. Êste ano, sempre, e sempre, 
aliás, mas com a vantagem de um 
guia excepclonalmente avisado e 
sabedor, o Pôrto só nos dará, por 
certo, a sua verdadeira medida um 
pouco mais lá pare diante. Esta 
salda do Pôrto a Setúbal constitui 
um grande êxito para os portuenses. 
O resultado impressiona-nos, mes
mo, pois nós vimos em acçõo os 
setubolenses contra o Benfica e te
mos na imaginação um bom grupo, 
de defesa ligada e de ataque vivo 
e rápido. 

No entanto, o Pôrto venceu. t 
certo que tudo coincide quanto a 
uma coisa: no que diz respeito oo 
domínio territorial. Parece que o 
Vitória dominou multo mais que o 
Pôrto. Mas já se tem acentuado 
multas vezes que a conquisto do 
território pode, além de nõo repre
sentar utilidade, não indicar vanta
gem de jôgo. Tudo depende do 
processo de futebol adoptado pelas 
equipas, e Szabo, por exemplo, 
não é portldárlo do passe curto e 
filigranado, sem objectlvos definidos. 

O jôgo reflecte-se em uma slm
ples frase: o Pórto oproveitou ma
gnificamente os suas Infiltrações, 
conservando Intactas e so lidamente 
ligadas as linhas defensivas. De sorte 
que todas as reacções setubalenses 
esbarraram sempre com um plano ... 
defensivo bem praticado e execu
tado, resultando nulas. Pelo que 
dizemos, mas também por que o 
Vitória não teve talento prático 1 
Tal facêta já demonstrara o clJbe 
no Campo Grande. Julgamos até 
que o reconhecimento desta ver
dade levou os orientadores do leam 
a colocarem Rodrigues a ponta
·direita. Trete-se de um jogador qu • 
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tem magníficos pés, mas a verdade 
é que é parcimonioso na sua utili· 
zação. Como acontece a outros, 
verdade seja. 

Além de tudo, o Pôrto demons
trou que dispõe de rapazes que 
servem muito bem como função de 
reservas. E há quem diga que estas 
competições se gonham tanto com 
titulares como com reservas. 

Os grupos alinharam da forma 
que segue. Vitória: Baptlsta, Pe
reira, Armindo, Pacheco. Pina, Fi · 
guelredo, Rodrigues, Nunes, Car
doso Perei ra, Rendas e C. Santos. 
Pôrto: Barrlgona, Alfredo, Guilhar, 
Anjos, Romão, Nano, Lourenço, 
Araújo, Correia Dias, Freitas e Joa
quim. Arbitro : João Vaz, de Lisboa. 

Hurrá pelo Boavista 1 
Vericer é sempre bom, mesmo 

que o adversárto seja de fraca ca
tegoria. , Mas vencer um Sporting, 
com o prestígio de grande clube, a 
que corresponde um leam de In
con testável categoria, é proeza de 
saüdar com a vénia dos grandes 
acontecimentos. 

O Sporting so freu grande per
calço. Apresentou-se em campo 
com uma confiança Ilimitada que 
nem a marcação do goal consegu iu 
abalor. Quando qu is - já não po
dia, passando o tempo com mais 
velocidade •.. 

t interessante frisar que, tanto 
num como nou tro onze, destaca
ram.se as linhas defensivas. Isto in
dica que os ataques trabalharam, 
mas foram dominados pelos que 
defendiam. Vê-se pelo resultado. 
O caso sportinguista, pela insistên
cia, parece- nos particularmente 
grave. A dianteira joga para o avan
çado-centro, considerado, e muito 
justamente, um dos maiores rema
tadores portugueses.Toda via, como 
a marcação feita ao referido ata
cante quási sempre resulta, 
e continuamos convencidos que 
Isso se deve ao processo fixo adop
tado pelo referido elemento, acon
tecerá mais vezes os léões perde
rem, opesar de dominarem. Ora, se . 
os outros marcassem bolas, ainda a 
coisa passava . .• 

O Boavista subiu alguns furos 
acimo no conceito geral. A altera
ção Introduzida no grupo, e vários 
vezes já tentada com êxito, de Sera
fim no eixo da linha medular, deu 
bons resultados. Porque o grupo 
evidenciou homogeneidade e en
tendimento. Eis uma coisa muito 
curiosa no futebol moderno: todos 
os grupos têm uma noção mais ou 
menos perfeita da técnica do fu 
tebol. 

O ataque dos portuenses, vivo e 
mexido, deu que fazer. O do Spor
ting revelou abundância de passa
gens, o que não está na tradição 
clubista. M as qualquer das defesas 
portou-se bem, repetimos. A accão 
do guarda-rêdes portuense foi dl
cisiva nos casos graves. Particular
mente em um remate magnífico de 
Peyroteo. 

Sem d úvlda, esta vitó ria pode 
desempenhar acção benéfica no fu
turo do segundão portuense. Eis as 
linhas: 

Boavista: M ota, Silva, Vinagre, 
Chaves, Serafim, Raimundo, Zeca, 
Armando, Sousa, Calado e Gon· 
çalves. Sporting: Azevedo, Car
doso, Barrosa, Lourenço; Veríssimo, 
Manuel Marques, António Marqµes, 

Cordeiro, Peyroteo, Albano e João 
Cruz. Arbitro : José Teixeira, de 
Braga. 

O empate em Braga 
São poucas as notícias que nos 

chegam de Braga. Elementos escas
sos. Mesmo assím, julgamos possí
vel dar as l inhas gerais do que se 
passou no campo da Ponle. 

O Olhanense, na sua primeira 
deslocação, e longa deslocação, 
afirmou-se o team sério que na 
verdade é. Dizêmo-lo com sinceri
dade: eis o grupo que mais von
tade temos de ver em plena acção, 
mas em circunstâncias especiais. 
O ataque cumpriu e brilhou. Quere 
dizer, deu a sua justa medida. To
dos se mostraram destros no do
mínio da bola e na condução do 
jôgo. Cada um no seu estilo, e uns 
dando mais rendimento do que ou
tros, o que nos parece pormenor a 
ter em conta. Cabrita atraiu as 
atenções gerais, aparecendo como 
vedeta . Mas teve esplêndidos auxi
liares. Êste ataque obrigou a defesa 
de Guimarães a trabalho aturado. 
Pode dizer-se que tais elementos 
não tiveram um momento de des
canso. 

Precisamente, a defesa do Vitó
ria de Guimar~es aparece com 
mais consistência do que a algar
via. De resto, já vem notando-se há 
muito tempo urna espécie de dese
qüilíbrio entre o aspecto defensivo 
e o ataque algarvio, agora refor
çado com um valor positivo. 

O leam de Guimarães parece 
encontrar-se numa fase particular· 
mente feliz, se atendermos à sua 
constitu'ição, com e 1 emento s já 
conhecidos. A idéla deixada no es
tádio do Uma persiste ne Ponte, 
em Braga. Os algarvios preparam-se 
para deixar um rast0 de fama na 
presente competição. 

N ão pode deixar de tomar-se em 
co nsideração o racto do Vitória 
não poder uti lizar, po r enquanto, o 
seu campo de Benlhevai, po is dada 
a r ival idade reg ional, o ambiente 
em Braga está lo nge do que deve
ria ser. Os grupos al inharam: Vi
tória de Guimarães: Machado, 
Garcia, João, Luciano, Curado, José 
M aria, Franklim, Miguel, Brioso, 
A 1 c i no e Arl indo . Olhanense: 
Duarte, Rodrigues, Nunes, João dos 
Santos, Grazina, Loulé, M oreira, 
João da Palma, Cabrita, Salvado r e 
Palmeiro. Árbitro : Vieira da Costa, 
do Pôrto. 

A proeza de Elvas 1 
Manuel M o ta assistiu ao encon

tro de Aveiro e diz o segu inte, no 
Afundo Desportivo, do Sport Lisboa 
e Elvas : «Os jogadores sabem estar 
no terreno, têm co locacão e entre
gam bem a bo la uns · aos outros, 
caminhando com facilidade para a 
baliza do adversário». 

Isto signirica que tem os na com
petição um leam que sabe jogar, e 
que não se limita a derender-se e a 
desejar bo ns resultados, mas que 
tem a audácia do ataque e a co ns
ciência do seu valo r. A caracterís
tica do grupo de Elvas é a do con
junto como, de resto, acontece 
modernamente em quási todos os 
onzes do país. Todavia, há no 
gente de Elvas um aspecto curioso. 
Não pratica o futebo l de triângu
los reduzidos, preferindo: antes o 
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«STADIUM» MELHORA 
O ASPECTO GRAFICO 

Q UANDO iniciámos a publicação da revista «Sladium», no 
seu novo ciclo de existência - já lá vão lrés anos - pro
pusemo-nos cumprir com seriedade o nosso dever, isto é , 

fazer número a número «mais e melhor», sem o mais leve afrou
xamento de tenacidade. 

Assim, a Revista «Stadium», a partir do próximo mês de Ja
neiro, modificará o seu aspecto l{ráfico - introduzindo-lhe sensí
veis melhoramentos. Dar-se-á, deste modo, realidade a um desejo 
que acalentávamos há muito tempo. 

Para cobrir uma parle dos novos encargos que acarreta a 
beneficiação agora levada a cabo, o preço da Revista «Stadium» 
passará a ser de 2$00. Esperamos que os nossos leitores e ami· 
gos continuem a dar-nos a boa aceilaçâo de sempre, na compr een
são do permanente esfôrço que fazemos. 

Cada leitor, conseguindo um novo comprador ou assinante, 
auxilia uma obra a que damos vida mas que é fundamentalmente 
do Desporto. Aqui agradecemos a lodos, desde já, o seu interésse 
e aplauso. 

I\. I\.D.M.INISTRI\.ÇÃ.0 

H 1 PISMÜ 

A Taça «Marechal Teixeira Rebêlo» 
foi sanL.a por l'ravassos Lopes 

Em benefício do Fundo de As
sistência da Liga dos Antigos 
Alunos do Colégio Militar reali
zou-se no passado domingo um 
festival hípico no campo do Jo
ckey Clube, que, apesar do mau 
tempo, foi presenciado por bas
tante público. 

A prova de fundo, denominada 
«Marechal Teixeira Rebêlo», des
pertou um justificado interêsse, 
porque se tratava do Campeonato 
Nacional de Saltos em Altura, pela 
primeira vez disputado em Por
tugal. 

Pena foi que, por falta de varas 
apropriadas - diga-se que foram 

passe de eficiência, ou transporte 
de bola pelos extremos, que a pas
sagem linear e . em prorundidaoe. 
Sem dúvida, um grupo com ta is 
objectivos poderá surpreender qual 
quer adversário 1 

O Oliveirense também não ali
nha, ao que parece, na escola do 
futebo l curto, de lado para lado, e 
raras vezes para a frente. Procura 
tirar partido dos extremos o u 
da falta de cobertura no terreno. 
No passado domingo, ' em Aveiro, 
o Ol ivei rense teve a opo rtunidade de 
conquistar o seu primeiro triunfo. 
Perdeu-a po r falta de rem ate. De 
resto, tôda a segunda parte fo i dis-

·r putada em pequenos golpes e jo
gadas de pormenor, sem o sentido 

' das realidades. Sinal de que o 
bo m método estilizado não foi bem 
aplicado. E não falto u entusiasmo, 
nem vibração. No decorrer da par
tida provou-se, e com que eloqüên 
cia 1 que qualquer das deresas che
gava para o ataque. 

Oliveirense: Teixeira, Henrique, 
Joaquim, Oliveira, Adel ino, José 
Tavares, Domingos, João Tavares, 
Santos, Zeca e Armando. Elvas: 
Semedo, Santos, Fernandes, Alco 
bia, Rana, Ameixa, Morais, M9s
sano, Bataleiro, Aleixo e Quim. Ar
bitro : Vasco Ataíde, de Coimbra. 

muitas as inutilizadas - o JUrt 
resolveu interromper a prova 
quando os concorrentes já haviam 
chegado a 1,80 m., concedendo os 
cinco prémios aos cavaleiros de 
melhor actuação, maa não atri
buindo a nenhum o título de Cam
peão Nacional. De resto, a marca 
conseguida era inferior a algumas 
alcançadas êste ano, nomeada
mente à do «Paiol», na <(Taça de 
Honra» de Lisboa, e à do «Congo», 
em Madrid, ambas de 1,95 m., e 
ainda à de «Xerez», que, saltando 
2 m. na capi.tal espanhola, triunfou 
na prova de «Gaiiadores». 

O 1.0 lugar foi atribuído, e com 
inteira justiça, ao capitão Travas
sos Lopes, que, com o ccAcadémi
CO)), transpôs à primeira tentativa 
1,50 m., 1,60 m., 1,70 m. e 1,80 m., 
ao passo que o capitão Barrento, 
no «Raso», saltou as mesmas mar
cas, mas com o último obstáculo 
galgado à 2~ª tentativa. Coube-lhe, 
contudo, o 2.0 lugar. 

O «Congo», «Abrunho» e «Zua
ri», montados respectivamente 
pelo . capitão Reimão Nogueira, 
alferes Henrique Calado e tenente 
Alves Pereira, alcançaram os res
tantes prémios. 

Além dês tes cinco concorrentes, 
estavam ainda apur ados para o 
salto de 1,85 m. o «Xerez», o «Mar
vão» e o «Bélver», com Rangel de 
Almeida, José Morais e Mena e 
Silva. 

Antes desta prova, à qual assis
tiu um representante do Chefe do 
Estado e o Sub-Secretário de Es
tado da Guerra, os alunos do 
Colégio disputaram a «Taça Ge
neral Craveiro Lopes», que foi 
ganha por 1 vens Ferraz no «Quer 
hoje», depois de um percurso feito 
com entusiasmo. 

E' de assinalar ainda o bom con
portamento de Pimenta da Gama 
no «Beduíno» e de Sousa e Faro 
no «Jocoso», classificados em 2.0 e 
3.0 lugares. 

AN TAS T E/ XEI R A 
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Por certo conhecerà V., meu caro leitor o Operãrio Vllanfranquense - um clube de boas 
tradições na propaganda e actlvlsJade do futebol, campeão crónico do Ribatejo, e em cujos deams, 
se têm fotmado jogadores de intuição rara a prãtica do popular jôgo? E tambem já tem ap.re.ciado 
as qualidades dó José Lopes, o actua médio centro do Atlético? -Pois é um produto do popular 
clube de Vila Franca de Xira, um dos elementss do dnvenciveb grupo de infantle, que hã. mais 
de uma dezena de anos ali imperavam, fazendo alarde da suas habilidades futebolistas. · 

José Lopes -que entrava oficialmente no futebol ao 1'1 anos de idade, quando tinha já 5 ano• 
de jogador da bola, tem marcado uma boa posição no grupo alcantarense, onde tem estado pre· 
aente deede oa tempos do popular e aguerrido Carcavelinhoa. Jà là vão dez anos de actividadet 

-E dá-se bem lã \>elo clube de Alcantara?-preguntãmos-lhe uma desta• tardes quando lhe 
· cortàmoe o passo à aa1da do empr~go. 
· - Admiràvelmente, re&ponde·nos sorridente. Basa pergunta obriga-me, aem esfôrço, a dar-lhe 
a ·boa impressão que todoe nós temos da forma como somos acarlnlladoa e tratados no Atlético, 
não só pelos sócios como pelos dirigente•, que são de urna amabilidade cativante. Quanto ao 
grupo de futebol, garanto·lhe que o norteia um aigniftcadvo sentido d~ camaradagem. Dentro do 

· cteam» vive-se em regime de constante amizade. Quere um exemplo? 
Joae Marques, o poP.ular cPadelrinho», é um excelente rapaz. Belo companheiro e um modêlo 

de bom chefe de famdia • . Embora ainda multo novo, vê o seu lar embelezado pelo sorriso de 
quatro filhos. Maa as vidas vão mãe e nós resol vemoa ir junto da direcção pedir para o noaao compa
nheiro de cequipé» um auxilio deatlnado a cada pequerrucho. Uma espécie de «abono de famUia •.. » 

Concordámos logo que, como eepirlto de camaradagem, o exemplo era edificante. 
- Gosta de estar no Atlético? . 
- Muito. De reato é o meu clube. Poaao-me considerar da 

familla, pois tenho 10 ano• de caea T 
Começàmos em seguida a falar de futebol: 
- V. que, durante anos, jogou a mêdto lateral, apare~e-noa 

agora ao centro? Não seria melhor a linha de mêdioa do ~no 
passado? . . . 

Joaé Lopes vai responder-nos. Com argumentos tecnicoa. 
- A linha do ano passado formada por mim, Gregôrio e o 

meu irmão Francisco Lopes, atingiu boa forma. Acertàmoe bem 
nlo só no esquema de jôgo, como no eeu . desenvolvimento 
dentro do terreno. No entanto, a tranaformação - meu Irmão à 
defesa, eu ao centro e o Gregório à frente, .pasaando a linha 
mêdia a ter a constituição que sabe Galinho, eu e Morate - não 
foi pior. Pen10 até que trouxe vantagene. . 

José Lopes expõe o aeu ponto de viata. · 
- Se bem que eu tenha sido eempre um mêdio laterat, o 

eietema de marcação constante ao jogador nló me agradáva 
e ·estorvava até o meu rendimento de jôgo. Entendo, aim, a 

marcação maa não da forma como se està fazendo, tot· / nando-noa verdadeira• ccarroças» une do• outros eem 
deixarmos aequer um limite de terreno. Tal qual como eatà 
aendo desenvolvido o sistema de marcação êle só pode 
servir a um jogador que tenha feitio para eetar quitai parado, 
feito sentinela, durante 90 minuto• ao jõgo. Por ieao, •into
-me melhor a médio centro. Vê·ee melnor o jôgo, pode-se 
cpenear• um p-ouco. Eu prefiro-o, ta1ve% pol' ter sentido de 
antecipação. 

- Como apreciou a clasalficaçãu do Atl~tloo no Cam
peonato de Lisboa? 

- Com um pouco de sorte e sem um êrro de atbttragent 
sempre teriamos ocupado um lugal" mala Hsongelro. 
Teriamoa, pelo menoa, entrado nas Sal~aiae em buaca do 
titulo. 

- E no cNacionab ? 
- Aa dlftculdadea au-

mentam. Em tudo e para 
todos. No entanto. espero 
boa claaalflcaçAo. tanto 
maia que, ' lnegAYel. es
tamos jogando bem~ A 
prova é dura e longa, mae 
o «team> atlético deve ser 
regular. 

José Lopee dà-noa 
outra opinião. 

- E um eainpeo11CltO 
em que todo• oe Jogo• e 
todo• oa grupos alo dlfi· 
cet•. Tem uma caracteri1-
tica interessante, verda
deira. E' o çampeonato 
onde o• que comc4aram 
fortes podem enlraquecêr 
e o• que andaram arr~d!õ• 
daa boa• exlblç4ee ee r&. 
compõem. 

- Dos novos advenàrioa, qual é o que lhe dà aensação 
de mais apetrechado? · 

FERNANDO SA' 
(Cotatina• na "''· 6) 

t - h•I Lopu dettaca-H tamblaa aa Araiule eompet/çlo tl• -.lcla I 
a - De re,HHO ao lar ••• 



Carloe Coata, do Põaforoe, · ~ 
apeear de carregado com ~ 
~da, alivia com segurança 

- • .energia .. 

' . 

A Segunda Divisão da Asso
. : ciação de Futebol de Lisboa 

1 j a tem grande importdncia, 
·como a· jornada do passado 
domingo sugestivamente ates
ta. O desafio entre Fósforos 
e Marvilense poderia ter deci
dido o problema, se a fres· 
cura do M arvilense não en
contrasse na sua frente a e~
periência do Fósforos:.. · 

eis dois clube8 que, vivendo 
no mesmo ambiente, são di
gnos adversários, dentro e 
fora do campo. Dois clubes 
igualmente grand_es na no
breza dos seus propósitos des-

portivos. 

Mário Coelho tenta uma fuga para aplicar em seguida o 
seu forte remate. Albino- parece nà <ltapoelção de não o 

deixar paaear 

... 
' 

Urna faee do ataque do 
Fó•foroa Junto às balizas 
·do Marvilenee defendidas 

por Erneato 



A • entrevista 
~ ~ 

com Jose Lopes 
(Continuação da página 4) 

- O Olhanense. Para todos os 
concorrentes dêste campeonato, a 
viagem a Olhão deve ser a mais 
difícil de vencer com glória. Te
nho sôhre o assunto esta opinião: 
No seu campo cada grupo vale por 
trinta e três jogadores .•. 

Mas há ainda um outro porme
nor, bem importante, que carac
teriza êste campeonato. 
-? 
- As deslocações. É ulli a~sunto 

que tt.m de merecer rápida atenção 
por parte dos dirigentes federa
tiTo!. As viagens dos grupos de 
futebol no decorrer dêste cam
peonato arrasam-os. Dou-lhe êste 
exemplo: 

Fomos jogar a Coimbra. No re
gresso, depois de termos de an
dar a fazer horas até à 1 da ma
drugada, viemos em pé todo o 
caminho. Depois de 90 minutos de 
jôgo, creio que merece ser pon
derado êste caso. O Atlético trazia 
cinco jogadores magoados que, 
como os restantes, tiveram de 
agi1entar a viagem a pé firme. Os 
resultados disto slntemo-los nós, 
8emana a semana... . 

Atlético existe um irmão do nosso 
entrevistado - o Francisco Lopes. 

- Meu irmão é um bom ele
mento. Já foi o melhor médio do 
futebol português, sobretudo 
quando formou nesse sector 
comigo e com o Gregório. 

Actualmente, no seu lugar de 
defesa, tem cumprido satisfatoria
mente, beneficiando da facilidade 
de colocar a bola no jogador que 
deseja. 

As sensatas opiniões de José 
Lopes levaram-nos,com interêsse, 
a pedir-lhe que nos dissesse 
quais os jogadores portugueses 
que mais apreciava. 

- Nas rêdes, indiscutivelmente, 
Azevedo, depois o atlétiço Correia. 
Na defesa, Feliciano e Gaspar 
Pinto; médios, Amaro, Moreira e 
Francisco Ferreira; avançados, 
Rafael, Micael, Peyroteo, João da 
Palma e Quaresma. 

Não há dúvida que terminou 
tecnicamente bem esta conversa 
com o jogador da bola José Lo
pes-com uma contribuição p1ra 
a selecção de futebol. •• 

FERNANDO SÁ 

2.a. DIVISAO 

~ 

PROBLEMA: XII 
«Stadium>> 

2 X 

PROBLEMA XIII 
«Eldorado» 

2 X 

~ N 

EXERCICIOS DE RECONSTRUÇAO 
DE PROBLEMAS 

Concluindo-se o estudo ante
rior, é de crer que o capítulo do 
jõgo temático se ache solucionado. 
Completaremos seguidamente a 
análise das variantes secundá
rias. 

Como ponto de partida desta 
nova fase, podemos tomar os ele-

DA A. F. L. 

mentos determinados pelos mates 
Tc5 e Th6. 

Ora esta relação indica-nos a 
colocação indubitável de um a 
Tôrre branca em b5- única dis
pos1çao que permite o duplo 
mate. A primeira variante é deci
didamente uma intercepção negra 
e a segunda originada por uma 
auto-obstrução. 

José Lopes, que, no decorrer 
desta conversa, tivera sempre uma 
opinião sensata para ilustrar as 
irnas impressões de jogador da 
bola, havia de ter também uma 
opinião acêrca do futebol, na ge· 
neralidade. Procuramos essa in· 
formação. 

- Que lhe parece o futebol de 
hoje? Melhor do que há uma de
~ena de anos, quando vestiu a 
camisola do Carcavelinhos? 

O FOSFOROS 

Especifiquemos: na variante 1. .• 
Cc4 2. Tc5 teremos o efeito da in
tercepção de uma Tôrre negra, que, 
sendo assim, se encontra na 
coluna C. Tudo indica que o ca
valo que intercepta é o mesmo 
que joga a f7, estando colocado, 
por conseguinte, e5. 

No segundo caso teremos de lo
calizar a Dama preta. Tarefa fácil, 
pois deve estar num ponto para 
onde converjam as direcções d5 e 
g4. Comprovada a in;possibilidade 
de estar na 5.ª travessa, conclui
remos que a casa é ag2. Teremos, 
pois, as restantes variantes: 1 .•• 
Dd5; 2. Tb6 (auto obstrução) e 
1... g4 2. d5 (abandono de 
guarda). Assim se acha resolvido 
o maquinismo parcial de todos os 
mates do problema. Falta apenas 
guardar as casas do campo do rei 
negro, verificar possf veis demoli
ções, duais ou insolubilidade, e, 
ainda, alguns retoques no capitulo 
estético. 

A resposta foi desembaraçada. 
- Muito melhor. Eu ainda vi 

jogar um Pepe, e tantos outros 
príncipes da bola dêsses tempos. 
Mas hoje joga-se melhor, com 
mais técnica. E um futebol mais 
perfeito. Mas êsse desenvolvi
mento requer que se tenham ou
tros cuidados e pensamentos 
acêrca do jôgo da bola. 

O jogador atlético obriga-nos a 
nova interrogação. Mas pronta
mente desenvolve o seu pensa
mentii. 

- E tempo de se pensar a sério 
em dois aspectos importantes do 
futebol português: A Caixa de 
Previdência e a questão do pro
fissionalismo no futebol nacional. 

O primeiro caso interessa a to
dos nós, sempre expostos a um 
acidente de jôgo ou de viagem. 
O profissioaalismo constitui 6 
outro aspecto importante. E con
vém ao futebol português resol
vê-lo; acabando de vez com o dis
farce em que anda metido. Não 
falo assim pensando em mim ou 
na maioria dos meus companhei
ro8, que o sistema para nós já viria 
tarde. A vantagem do profissiona
liamo, no futebol do nosso país, 
recairia nos novos, nos que come
çam agora, como nos que hão-de 
Tir. Quanto a mim, que não pre
tendo viver à custa da bola, pre
firo o emp'rêgo-o meu verdadeiro 
futuro. 

Anotámos mais esta opinião e 
pedimos outra, logo de seguida, 
não esquecendo que no team do 

# , . ..,,, 
e quas1 campeao. • • 

A penúltima jornada do cam
peonato da II Divisão da 
A. F. L. provocou nova mu

dança de «leader» e não esclareceu 
a dúvida que existia sôbre quem 
virá a ser o vencedor da prova de 
1945-946. Isto quere dizer que o 
interêsse pelo desfecho da compe· 
tição será mantido até à última 
jornada. 

É certo que o Fósforos reúne, 
agora, grandes probabilidades de 
suceder ao Cheias na lista dos 
vencedores da prova. Mas nem 
por isso deixará de haver quem 
pense num deslize do Fósforos.-.. 
recordando-se talvez da sua re
cente derrota perante o Operário, 
que tantos prognósticos contra
riou. 

O que a décima-terceira jornada 
decidiu foi a questão do último lu
gar. Agora é que já nada valerá 
aos esforçados «encarnados» de 
Olivais. Quanto às posições inter
mediárias, a pontuação com que 
os clubes ficaram depois dos en
contros de domingo é de molde 
a permitir algumas oscilações -
ainda que ligeiras. 

A ordenação dos oito concor
rentes antes da última Jornada era 
a seguinte: 

1.° Fósforos, 33 pontos; 2.0 Mar
vilense, 32; 3.° Chelas, 30; 4.0 Ope
rário, 25; 5.0 Sacavenense, 24; 
6.° Casa Pia, 23; 7.° Futebol Ben
fica, 22; 8.0 Olivais, 19. 

Os encontros de domingo pas
sado tiveram os seguintes resul
tados: 

Fósforos-Marvilense .• 3-0 
Casa Pia-F. Benfica... 2-0 
Operário-Olivais . • • • • 4-2 
Chelas-Sacavenense •• · 2-1 

O jôgo entre os dois clubes de 
Marvila- capaz de decidir o cam
peonato - foi, de longe, o de maior 
interêsse da jornada, quiçá da com
petição. Os jogadores acusaram, 
de certo modo, a responsabilidade 
do encontro, e talvez por isso a 
partida não valeu tanto quanto 
poderia valer, sob o aspecto de 
técnica. 

A princípio, o Marvilense des
frutou de certa vantagem. Mas 
não a logrou concretizar e isso tal
vez possa ter influído no dedecho 
da luta, pois o Fósforos pôde, 
ainda antes do intervalo, superio
rizar-se e impor-se até final, para 
que a sua vitória não ofereça 
contestação. Pode surpreender, 
sim, a margem de três tentos •.• e, 
mais ainda, que a linha avançada 
do Marvilense, que se havia mos
trado realizadora, não tivesse tido 
talento para bater ao menos uma 
vez a defesa dos vizinhos. 

O Casa Pia, a despeito da já co
nhecida ineficácia dos seus avan
çados, conseguiu mais três pontos 
para a classificação. E três pontos 
merecidos, diga-se sem favor. 

O Operário ganhou com justi-

Os problemistas principiantes 
terão aqui a oportunidade de se 
exercitarem nesta importante par
ticularidade da técnica de compo
sição. Eis o esquema a completar: 
2Dlb3-2tP2(RR)·-2r1 (p) T2-1T2c3-
-3P4-8-2(t) 2d1-8. 

ça. • • mas a vitória foi arrancada 
a ferros. Isto porque, tendo domi
nado com insistência durante tôda 
a segunda parte, só nos derradei
ros minutos logrou desfazer um 
empate enervante. 

Cheias e Sacavenense fornece
ram a luta mais equilibrada da 
jornada. As duas equipas empe
nharam-se com entusiasmo e o 
resultado manteve-se indeciso por 
largo tempo. Tanto bastou para o 
interêsse constante do público. Os 
chelenses estiveram na pouco 
agradável situação de vencidos, 
mas puderam recompor-se e pro
vocar o desfecho mais lógico que 
a luta poderia ter. 

Diamantino Dias 



Campeenato de {uteLol, em 
França - O grupo de Reims 
marca uma bola ao Red Star 

-----.----------------
NOTA 1: ;:~;H : '1i:i:;ill!lli~;: ~ : 

DA SEMANA 1 
... .... ... ............ .......... ......... ... ··· ·· ......... . 

SEMPRE que delerminado 
desporlisla alravessa as 
f ronleiras do seu país para 

compelir com outros de diferenle 
nacionalidade, especialmenle no 
caso de praticar géneros de des
porto como o boxe, a lula, a es
grima, o xadrez, ele. de caracle
r f s li e as essencialmente indivi
duais, reveste-se, mesmo contra 
vontade, de uma missão repre
sentativa. Bem sabemos que, mui
tas das vezes, essa circunstância 
carece de lógica; no entanto, é 
quási sempre conseqtiéncia insen
sível, mas inevitável, da própria 
realidade. 

Nem podemos ignorá-lo nem 
julgamos conveniente fingir que 
lenha somenos importância. Há 
casos, todavia, cujo aspeclo par
ticular merece ser p6slo em lugar 
apropriado, para evitar exagero& 
de apreciação crllica ou liberda
des conlrárias à boa élica des
portiva universal. 

Em resumo: durante a primeira 
quinzena do correnle mês com
peliram em Espanha alguns pu
gilislas profissionai• portugue
ses e um xadrezista amador. Os 
primeiros, com sorle vária nas 
suas aparições, puseram em foco, 
por duas vezes, def eilos e insu
fici~ncias que responsabilizam o 
indivíduo sem atingir as côres da 
sua nacionalidade. 

Um foi pouco corajoso; o ou
tro mostrou carência de valor 
Ucnico. 

Tratando-se, muito embora, de 
indivíduos que praticam o des
porto colhendo benefícios pecu
niários, Um por dever inaliená
vel dignificar o próprio nome, 
perdendo ou l{anhando com ga
lhardia e sem se exporem ao ri
dfculo. O conlrário seria ofen
der a ética desporliva nos seus 
fundamentos essenciais. E foi, 
precisamente, isto que sucedeu 
flOS referidos jogadores de boxe I 

Para conlra&le, benéfico e lu
minoso, Francisco Lupi, campeão 
de Lisboa de xadrez, portou-se 
com brilhantismo durante lodo o 
Torneio de Outono, ficando clas
sificado em 4.0 lugar entre 14 
concorrentes de mérito. O seu 
lxito, ainda que sob o aspeclo 
representativo se considere pura
mente oficioso, concorreu para 
iludrar e desporto lusit11no, ale
nu1mdo as insuficiências e maze
las que outros portugueses exi
•iram por terras de Espanha. 

Rafael Barrada• 

FUTEBOL 
O desafio 

Inglaterra-Bélgica 

No dia 19 de Janeiro de 1946 
deve efectuar-se no Estádio 
de Wembley o desafio entre 

as selecções nacionais inglêsa e 
belga. :ítstes últimos já iniciaram 
a sua preparação com vistas ao 
futuro malch. 

«Um goal relâmpago!» 

O facto aconteceu na semana 
finda, durante o desafio 
Northampton Town-N otts 

County, na Inglaterra. Quando o 
árbitro apitou para dar início ao 
jôgo, o avançado do North, Mer
rill, atirou a bola para Blunt, 
meia-direita, que a passo,µ ao mé
dio respectivo Lowery. Este evi
tou um jogador contrário e ati
rou-a em balão, que Morrall apro
veitou de seguida, introduzindo 
o esférico nas rêdes. Tempo con-
1rnmido nesta manobra: 16 se
gundos e meio. 

Constituiu, ao que parece, um 
recorde mundial de rapiaez. --------------------

BOXE 
Da vitória à cadeia 

O pugilista irlandês Bert Hy
land, homem relativamente 
bem cotado no meio do boxe, 

causou grande surprêsa ao der
rotar por pontos, de maneira in· 
sofismável, em 8 assaltos, o cam
peão de Inglaterra dos «meios
-médios» e «médios> Ernie 
Roderick. 

Desde o princípio da luta, o ir
landês partiu ao ataque, impondo 
com tal autoridade o seu domínio 
que o adversário, embora volun
tarioso, teve de submeter-se. 

Imediatamente após a vitória, 
Bert Hyland foi capturado pela 
poHcia e por agentes da RAF sob 
acusação de ter desertado em 
Junho findo do serviço desta úl
tima corporação militar. 

Os portugueses em 
Espanha 

Os pugilistas portugueses aca
bam de sofrer em Espanha 
um importante revés. Au

gusto de Sousa, que tem boxado 
contra os melhores «meios-mé
dios» do pais vizinho, foi abatido 
por K-0 às mãos de Juanito Mar
tin e Ernesto Sales, modestís
sima terceira série, oposto a Fidel 
Aneniaga, nunca existiu na sua 
frente, devendo-se à intervenção 
do árbitro não vir de maca para 
Lisboa. 

Só António Mateus se houve 
com mais discrição, perdendo por 
pontos ante Librero. 

, 

A Austria vence a França 
por 4-1 

REALIZOU-SE em Viena o desa
fio de futebol entre os gru
po~ representativos da França 

e da Austria. Os franceses eram 
favoritos, por virtude dos resul
tados conseguidos contra os in
glêses, mas perderam nitidamente 
por 4 bolas a uma. A Federação 
francesa, despeitada com o insu
cesso, deseja realizar em Janeiro 
um malch-desforra. 

A Inglaterra escolhe 
o seu « team» 

APÓS seis anos de interregno 
forçado, realizou-se na In
glaterra um desafio de fute

bol entre duas equipas mistas, de 
«prováveis)) e «possíveis», a fim 
de seleccionar o onze representa
tivo do país que competirá em 
Janeiro contra a Bélgica. 

As principais preocupações de 
momento resumem-se na escolha 
do defesa esquerdo, inferior di
reito e da asa esquerda. A rivali
dade entre Lawton e Stubbins' para 
o pôsto de avançado-centro man
tém-se ainda, mas a classe do pri
meiro é evidentemente melhor. 

Pye, do Notts County, e Mat
thews são indiscutíveis, enquanto 
que Barrass figura ainda como 
possível. Outro tanto acontece 
com Leslie Smith e M ullen. 

Não restam dúvidas que a In
glaterra quere ganhar com retum
bância, atenuando os efeitos do 
empate contra a França e os re
sultados do famoso Dynamo de 
Moscóvia, bastante embaraçosos 
para o seu prestígio. 

--------------------
RUGBY 

O Quinze Militar Sul-Afri· -
cano em Inglaterra 

O grupo de «rugby)) do Exér
cito Sul-Africano obteve o 
seu primeiro triunfo em · 

Inglaterra, ganha R do, em Ca
terham, ao quinze da Brigada dos 
Guardas, por 16-0. O tempo estava 
péssimo, nevando continuamente, 
mas apesar dessas desfavoráveis 
condições atmosféricas, domina
ram o adversário, praticando um 
jôgo magistral. Os jornais com
param-nos aos neo-zelandeses, os 
Kiwis, quanto a poder, mas consi
deram-nos superiores em veloci
dade e versatilidade. 

Espera-se que os dois teams 
venham a jogar entre si, propor
cionando um excelente espectá
culo, durante o mês de Fevereiro 
de 1946. 

, 
TENIS 

Uma velha glória 
que reaparece 

O famoso jogador de ténis 
William Tilden, que foi du
rante mais de doze anos 

primeiro entre os melhores de 
todo o mundo, reapareceu há uma 
semana em Los Angeles. Seu 
adversário, Les Stoefen, muito 
mais jovem, não conseguiu der
rotá-lo num encontro celebrado 
em terra batida. 

Ainda· a Taça Davis ... -

PARECE assente que a lngla
t~rra e a França concorrem 
ao campeonato mundial inter

-nações, cujo troféu é a famosa 
saladeira conhecida pelo nome de 
Davis Cup. 

Julga-se que tomem parte na 
prova umas doze nações e que a 
Austrália, detentora da taça des
de 1939, continui a guardá-la em 
seu poder graças às excelentes 
raquetes representativas: Pails, 
Quist, Bromwich, etc. 

... e a Wightman Cup 

A Inglaterra aceitou o repto 
lançado pelos Estados Uni
dos para um desafio em que 

se discutisse a Taça Wightman. 
Como se sabe, êste troféu é uma 
espécie de Taça Davis destinada a 
senhoras, constituindo o mais im
portante e consagrado campeo
nato f emenino internacional. 

Desde 1931 que a Taça per
tence aos Estados-Unidos, mas 
cabe, agora, à Inglaterra a obri
gação de promover o match entre 
as duas nações. 

......•...•. -............. -··--····· 

Em Paris, Marcel Cerdan ve
rifica o seu pêso antes do 
combate contra o negro Diouf, 
que foi vencido por K. O. ao 

3.0 assalto 

7 



Correia Dfae, num eefõrço, quen alada rematar. JA 
o Porto eetava a gaahar por 2.0. Baptfeta, male leeto, 

chega • tempo d"ta yez ..• 
Manuel Anjo• e Renda• iuecutem 

um crave problema •. . 

O habllldoeo Nunee, fnterfor de Set6bal, 
vaf eofrer a entrada de GuUhar, que to
gou multo bem. Nem ilempre a habfll· 

dade domina a eoerglaf 

Resurn6 da 2.· JORNADA 

Hnptlsta, num enlto magniflco, 
devolve urnn bola alta . 

po~ 

TAVAAICa OA 811 .. VA 

A a.• joruda do Campeonato Nacional da A derrota da Académica, com um srupo enfra
Primeira Diviaão forneceu os seAuintes resul- Ayji/aecido, tem atenuantes. Cada jornada, pelo11 
tados : vistos, apresenta um calvário. . 

Atlético 1 · Benfica 1 E' de destacar o comportamento do Benfica 
Belenense• 7 Académica O na Tapadinba. Com 10 homens, aauentar todo o 
Boavàta 1 Sportin' O pê110 de um atafjue fjue sabe ataca;,, repreaenta 
Guimarãu a Olbanen11e a ctaalcJuer coha di, na de re, i11to. Lm JJra, a, o 
Vit6ria 1 Porto 4 Olbanen11e consesuiu nntasem de íôso, maa n ão 
Oliveirenae o Elvaa t pHaou do el!Y!ate. Vit6ria Guimarães conlirma a 

Deverá inlinir-ae na alirmação de <Jae todoi boa forma. 1!,lvaa está de parabéns : digam o c/Ue 
011 encontros aão dilícel1, mesmo a<1uelu rjue ae di1111erem, ocuP.• a cabeça. Bela resp,osta. Final
apresentam no papel deinivelador. mente, re11surs1rá o Porto ? Defeaa 11olida e pene-

0 fjue sucedeu ao Sportin.8 no campo do /Joa- tração de ataque bateram 011 agaerridoa aetuba
viata conatitue um aviao fjue 011 Grandea clube11 len11e11. A Tabela pouco importa, por encJaanto. Há 
devem tomar na devida con~a. Aa fôrça, eatão ll ainda vinte íornadaa. Maa é 11ianilicativo e11tarem 
t-esularmente di1tribuida1. Sabido como o am- ,,. à cabeça Elvaa e Porto, com 4 ponto1. 
biente próprio redobra o valor doa teams, tôdH Seauem-ae, em isualdade de clrcunnância1. 
aa aaidaa doa 8rupo11 li11boetu oferecem aa maiores com um po?to de dileren~, B~le11e1!6es, Olb~
dificaldades. O leão tombou, e rjue ao meno.t o nenae e Atletico. Benlica e IJoavuta vem a ~e~fl;rr, 
1eu pesado aacrifício aproveite a toc1011. com a pontos. Loao Sportina e 01 .a Vttorta11. 

011 reaultadoa nivelado11 indicam alsuma coi111. Fecliam o cortejo Oliveiren1e e Académ ica. 

Mário Rui , como que diz n Correia: 
cSe não te apreuus ... > 



ANTES DO JÔGO FÓSPOROS-MARVILEMSE 

IW 

UMA TROCA DE IMPRESSOES 
com os dirigentes 

DOS. DOIS CLUBES POPULARES 
Fósforos e Marvilense afirmam a sua capaci-. 
dade e expõem os seus futuros proiectos 

A 
II Di\?isfio da 1\. F. L. 
mantém no fatebol da 
capital ama acth?idade e 
entasiasmo qae consti· 

toem am belíssimo \?alor para a 
propaganda e desen\?Ol\?imento 
do «association» -especialfl}ente 
na parte da cidade, desde Che .. 
las ao Poço do Bispo- onde im .. 
peram, com real merecimento, 
tr~s agrupamentos de destacada 
\?ftlia e com tradições no futebol 
lisboeta: o Cheias, o Fósforos e 
o l"lar\?ilense. Qaalqaer dêles 
tem dado à bola ama contribo1 ... 
ção de grande mérito e, qaando 
um dio, finalmente, fôr possí\?el 
reiiní ... los nam só clabe, Lisboa e 
o sea fatebo.1 passarão a contar 
com mais am grande clube. 

1\ ri\?alidade clubista entre os 
três grapos tem animo.do sempre 
o sea campeonato. 
~ste ano, no\?amente, assim 

sucede. 1'1ar\?ilense e Fósforos, 
n.o chegarem à penaltima jor .. 
nnda do campeonato, dispataram 
entre si a possibilidade ao títalo; 
os mar\7ilenses logo com carác ... 
ter deliniti-oo, o Fósforos com 
grande possibilidade, caso a -oi .. 
tória lhe sorrisse. 

Esti-oemos ntis sedes dos dois 
clabes na \7éspera do jôgo, apre ... 
ciando o ambiente e anotando a 
sao actaol -oida associati-oo e des .. 
porti\7a. Como sempre, os dois 
contoctos deixaram .. nos bem im .. 
pressiom1dos. Vi\?e .. se o enta .. 
siosmo de am clubismo sincero, 
entre amas dezenns de sócios 
fixíssimos e ans directores qae 
sAo ao máximo dedicados ao 
clabe. 

Na sede do Marvilense 
1\ bem localizada sede do r1ar ... 

\?flense, mesmo no coração do 
popalO$O bnirro, esta\?a ani ... 
mada. 1\s soas espaçosas salas 
repletas de associa.dos e no ga ... 
binete da direcç6o todos os diri .. 
gentes. E' sempre assim, tôdas 
as noites, ama espécie de sessão 
:rermanente em qae todos ficam 
ae noite para noite com a pala. .. 
\?ra reser\?ada para darem as 
saas opiniões e al\?itrarem os 
sea1 pro j e ctos-dizem .. nos os 
srs. r1arqaes Figaeiredo e Car .. 
los Graça 1\ntanes, respecti\?a .. 
mente presidente e \?Ice .. presi .. 
dente do clabe, qae falam com o 
representnnte da Stadium. 

-Como caminha o l"lar\?ilense? 
-Esplêndidnmente. Somos os 

primeiros na nossa dil?isfio em 
acti"idnde. 1\lém da sitaação fi .. 
naceira ser boa (nestes clabes 
isto representa qae não têm di ... 
t1idas), mantemos cêrca de 200 
c.tletas em mo\?imento, nas mo ... 
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dalidades de futebol, andebol, 
basquetebol, \?Olei e atletismo. 

Desporti\7amente, no._fatebol a 
nossa posição eitá á 11ista. Nós, 
qae fomos os ált!mos no ano 
passado, somos os primeiros êste 
ano, por enquanto. Não por 
acoso, mas com trabalho, per ... 
sistência, ama enorme \?Ontode, 
ser\?indo ama idéia qae assenta 
nesta base: boa anião, enta ... 
siasmo e respeito mátao. 

-:Êste ambiente de reno\?ação 
qae se nota? ... 

- Parece estranho, de facto, 
mas o l"lar\?ilense com isto pro\?a 
qae é ama fôrça neste grande 
bairro, jastmcando qae neste 
clobe não se esperam os momen .. 
tos felizes do desporto para pro ... 
gredir. Temos trabalhado com 
afinco, para reali.%ar ama obra, 
e ela sorgir6. 

-Há projectos? 
-Especialmente os melhora ... 

mentos no nosso campo atlético, 
\?isto que contamos com o aaxí ... 
lio do Federação de Fatebol. 
Será melhorado o terreno de 
jôgo, pois ocuparemos mais ans 
metros de terreno. r1adaremos o 
campo de basqaetebol, iaremos 
o de \?Olei e constrairemos bon ... 
cadas. 1\ sede receberá no\?os 
beneficiações e manteremos am 
pôsto médico. Isto a par do nosso 
desejo de ampliarmos a nossa 
acti\?idade no desporto, recreio 
e caltara. 

- Todos êsses projectos irão 
por diante, mesmo qae não sejam 
campeões? 

-Sem du\?ida. Um coso não 
enjeita o oatro. r1as a \?itóri 11 -oai 
sorrir .. nos. Estamos de posse de 
am grapo jo\?em e capaz, bem 
orientado por Rodolfo Faroleiro. 

Um desabafo, n propósito. 
- Só é pena qae o comércio 

nos não ajade como merecíamos. 
Se assim fôsse, qaanto mais nâo 
faríomosl 

Qaási sem q a e r e r tocamos 
nam pormenor qae há tanto anda 
no ar ... 

- Se lôsse possh?el a fasão? ! ... 
- Possí\?el é, mas orientada no 

bom sentido, sem partidarismos 
especiais. Somos apologistns da 
fusão, mas unindo os três clabes. 

1\ pre~anta do momento. 
..,....Se ficarem campeões, qae 

lhes parece o jôgo de passagem 
com o Estoril? 
~ - Dispatoremos Oi jogos de 
passagem como de-oe ser e na 
idéia de os ganharmos. Da oatra 
-oez não con\?inha ao clabe a pos
sibilidade de sabir à I Di\?isão, 
sem recursos para arranjo de 
instalações. Tal não se -oerfüca 
agora. Se -oencermos, o Estoril 
terá qae contar connosco ..• 

Eis o qae troaxemos desta rá .. 
pida troca de impressões com os 
dirigentes do r1ar\1ilense. 

Com o Fósforos 

O popalar Fósforos tem cara .. 
cterísticas especiois. Elemento 
11alioso, o clube tem sido am 
admirá\?el propagandista do fa ... 
tebol. Tem t1ida desafogada e, 
mercê dessascircanstâncias, pode 
manter am ní\?el de \?ida e de 
acti\?idade qae em maito ajodam 
a saa bela presença no jôgo da 
bola. 

Para falar am poaco q ae seja 
do Grupo Desporti\?O «Os Fósio ... 
ros» é necessário ou\?ir r1ário 
r1arqoes, o tipo perfeito do ani .. 
mador entusiástico, \?i\?endo a 
11ida do sea clobe desde manhã 
à noite, e depois, ainda, em so .. 
nhos, projectos e fatoras acti\?i .. 
dades. 

:Êle nos diz, logo qae nos a\?ista : 
- Qaondo o .proximo námero 

da «Stadiam» soir, já a qaestâo 
do campe~ato estará resol\?ida. 
r1as sempre lhe direi, na \?és ... 
pera do grande jôgo, qae con ... 
fiamos na \?itória. 

«Estamos calmos e sentimos 
qae temos pelo nosso lado ama 
maior experiência de jogos diH .. 
ceis. Sobretado, o Fósforos, nes ... 
tes encontros decisi\?OS, é sempre 
o Fósforos ... r1os não deixo de 
lhe dizer qae me tem sarpreen ... 
<lido a forma como o r1ar\?ilense 
tem actaado esta época. Espe ... 
ra\?a boa reacção de todos, mas 
não do r1ar\?ilense, qae aparece 
como am obstácolo diiícil de 
transpor.1\presentaram am team 
jo\?em, com energia a rodos, bem 
orientados por Rodolfo Faro .. 
leiro e por ama direcção qae 
tem sabido desen\?Ol\?er acti\?i .. 
da.de digna de elogio. Soa ri\?al 
acérrimo dos mar\?ilenses, mas 
soa desportista. De aí a razão 
destas minhas pala\?ras. 

- O Fósforos ? 
- Vai bem. Sitaação finan .. 

ceira maito boa. 1\ orientação 
interna do clabe é a melhor 
desta dh?isão. Todos os caldados 
médicos e ginásticas, ama obser .. 
-oação atenta sôbre cada joga ... 
gador. Tecnicamente, estamos 
bem, com maita anião e disci ... 
plina. 

- 1\ssociatit1amente ? ... 
- Somos soperiores. 1027 só-

cios, bom ambiente de apoio e 
interêsse, e n ta si asma nd o .. n os 
para nO\?OS projectos, como a 
constração de am «rink» de pa ... 
tinagem. 

«O que de facto o Fósforos 
necessita é. de «refrescar» o sea 
team de honra. E temos elemen ... 

tos em majnÍfi~Qs condiçOes para 
o lazer. Dispomos de am lote de 
gente no\?a qae deDe impressf o ... 
nar maito bem. r1as a refresca
dela só \?irá depois deste cam .. 
peonato. No Nacional e na taça 
«Sá e 0li1'eira» o Fósforos \?ai 
apresentar jogadores no\?os. Es .. 
pecialmente a soa fotara linha 
a11ançada marcará posição de 
relê\?O. Ferreira da Sil-oa, Leitão, 
Roçado, Frederico e Bettencourt 
são os seas componentes. 

«O F ó si oro s abandona ~ste 
ano a competição em jániores 
mercê das dificuldades criados 
com os no-oos elementos pela ins .. 
pecção, qae só se \?erUicaria j6. 
depois do campeonato iniciado. 
Como os nossos jániores do ano 
passado sobem êste ano de cate .. 
goria, ficamos pràticamente sem 
possibilidade de competirmos 
neste campeonnto, 

- Qae opinião tem d~ste cem ... 
peonoto? 

- Boa. Tem sido maito ani ... 
mado e compensador, o qae ali'.s 
sacede qaando os três claves 
desta banda da cidade estão em 
posiçfio equilibrada. Verifica-se 
então que o campeonato é de 
bom mo\?imento financeiro. 

- r1as perderam com o Pote ... 
bol BenBco. e com o Oper6rio 1 

- Unicamente por excessso de 
conHnnça. 

- Se ganharem o campeonato, 
qae opinião tem do jôgo de pai ... 
sagem? 

- Folgamos qae êsse jôgo seja 
com o Estoril e esperamos fazer 
os três jogos ..• 

- Confirma .. se a -oinda do Vi ... 
tor Sil\?a para treinador do Pós ... 
foros? 

- Isso foi boato. Nada se tra ... 
toa. 

- r1as procuram am treina ... 
dor? 

·- Pora a próxima época. E se 
tal nos fôsse permitido, escolhe .. 
ríamos 1\ugasto Sil\?a. 

- Um a pregunta indiscrc.-ta : 
Qaando pensam os três clabes 
na fosão? 

- Qaando se pensar a s~~rio 
nesse nssanto. Não folta am .. 
biente, matéria prima e gente 
para ajadar. 1\ fusão daria a Lis ... 
boa e ao fotebol nacional am 
grande clube 1 

Eis o qae oa1'imos na \1éspcra 
do jôgo r1ar\7ilense .. Fósioros, nas 
sedes dos dois popalares e sim ... 
páticos cl al.les. 

Neste momento - resaltodo à 
t1ista - já o leitor poderá inter .. 
pretar melhor êste feixe de im .. 
pressões ..• 

Condições de assinatura 
a começar em Janeiro de 1946 

Custo por número •• 2$00 

3 meses, Esc. 1 1 1 26$00 

6 » » • 1 1 52$00 

12 » » 1 1 1 104$00 

Devido às festivi
dades ·do Natal, o 

, . , 
nosso prox1mo nu-
mero sai no dia ~7, . ~ . qu1.nta-xe1ra. 



CONTA-GOTAS 
A transfor_maçâo da pena de 

irradiação aplicada a Carlos Pe
reira em suspensão por dois anos 
foi um acld de clemência que caíu 
muito bem na opinião desportiva. 

Bem :sabemos que tal repre
senta, na mesma, o fim de uma 

. brilhante carreira de jogador. 
Doía-nos, na entanto, que tal 
carreira tivesse um fim tão ne
gro. Ora a vida futebolística do 
grande Carlos Pereira leve um 
fulgor que tão cedo não se apa
gará I -

Àpesar de não se realizar em 
Janeiro, como eslava projeclado, 
o Porlugal-Su f ça, e o n t in u a a 
falar-se da Selecção Nacional. 
Qual será? Neste e naquele 
pôslo? _ 

A verdade é só uma: o seleccio
nador está em regime de obser
va,i!o. O lote está escolhido, fal
tando apenas escolher de entre 
Q& escolhidos l 

-
Os espanhóis, pela primeira 

vez, treinam a sério, ou, pelo 
menos, demonstram essa inlen
çllo, o seu grupo representativo, 
que, provàvelmente, lerá de me
dir f6rças contra Portugal e a 
Suíça. Passarin já iniciou os tra
balhos de preparação. Perdida a 
oportunidade de vencer, na época 
passada, resta-nos a de vencer 
lsle ano ••• 

~-~-~--~~~---~---~---

Há resposta 

para tudo ••• 

P. 248 - Não acha que seria 
possiYel o leam do Belenenses ser 
seleccionado para bater a Espa
nha? (De José Pereira Simeão, 
de Pedrouços). 

R. 248 - A sua pregunla deue 
cindir-se em duas parles: 1. ª 
selecção do Belenenses; 2. ª ba
ter a Espanha. A primeira parte 
era possível. A segunda seria im
possível l 

P. 249- Pode dizer-me se 
sabe se no Japão se pratica fute
.bol? (Um curioso de Santarém). 

R. 2-i9-Antes da Guerra, pra
ticava-se futebol no Japão: cam
peonatos regulares e .clubes i'!1-
portanles. No campo mlernaczo
nal, o Japão mantinha relações 
regulares com países vizinhos. 

P. 250-Por que motivo, sendo 
o Luso de Beja o campeão 
do Alentejo, não foi êste repre
sentar o Alentejo no Campeonato-

(Continu• na última coluna) 

QUANTIDADE? QUALIDADE? 
'Wsa " - · · 

A Segunda, ,Divisão 
tem de ser uma pro-va vi-va e palpi

tante, e não um corpo moriLundo 

O campeonato distrital de futebol no que respeita à Segunda Dlvl· 
são acabou em Lisboa, no domingo. As Associações Distritais, 
levadas à organização do campeonato de júnlores, e ainda de 
outros torneios de secundário Importância, mantêm uma activl· 

dade restrita e limitada. t a Federação que está, agora, em foco. O Cam 
peonato Nacional do Prlmelra Divisão já está a desenvolver-se com o 
brllho que todos sabemos e lnterêsse sobejamente manifestado, e a Se· 
·gundo Divisão do Campeonato Nacional deverá começar dentro em breve. 

Precisamente aqui é que está a questão. A Segund~ Divisão do Na
cional disputar-se-á nos moldes propostos origlnàrlamente pelo Federação, 
Isto é, movimentando uma grande quantidade de clubes-espalhados pelo 
pofs? Ou pôr-se-à em reallzacão o Plano apresentado por um determl· 
nado lote de clubes, Integrando na prova somente dez grupos, embora 
Importantes? 

No fórmula federetivo, as séries provinciais, em número de 16, e 
com um máximo de seis clubes cada, eram di'vldldas em quatro grupos. 
Os vencedores das séries disputariam em seguido, pelo sistema a el iminar, 
o título de campeão de Segunda Divisão, com o prazer de entrada euto
mátl~o no Primeiro Divisão e ainda de discussão de outro lugar. 

Tratovo-se, no pensamento federativo, de uma competição nitida
mente de quantidade, no objectlvo de fomentar o jôgo e de dar aos gru
pos possibilidade de sej revelaram. No momento em que escrevemos, a 
constituição das séries, já estudadas e por certq constltuidas, não foram ainda 
tornados públicos. Mas deverá ter-se atendido à importônclo e localização 
dos clubes, agrupando-os mais em função do interesse futebo.ll~tlco ~o 
que atendendo à divisão do pofs no ponto de visto de odm1n1straçao 
pública. 

Por outro lado, tol quel se encontro planeada, conforme sugestão 
epresentado na Federação Portuguesa, o Segunda Divisão transformar-se-ia 
num campeonato sob o base da qualidade, com a participação de dez 
teams, uma espécie de Primeira Divisão B. 

Em princípio, disputariam a Segunda Divisão os segu in tes clubes: 
C. U. F. e Estoril, de Lisboa; Leixões, do Pôrto; Barreirense, de Setubal; 
União, de Coimbra; Sporting Farense, de Faro; Sporting, de Braga; San
!oanense, de Aveiro; Sporting do Covilhã, de Castelo Branco; e Luso, 
de Beja. 

Poderia argumentar-se, ao juntar êstes dez clubes, que ficaram 
de foro alguns grupos com capacidade suficiente paro estarem dentro do 
torneio mas o verdade é que tal aconteceria sempre oo erguer-se uma 
prova do netureza doquelo que se pretende pôr o funclor:ior. To· 
dos sabemos o que se passou à volta do preenchimento dos dois fauleuils 
acrescentados à Primeira Divisão. 

Na verdade, parece-nos que o lista dos clubes está elaborada de 
maneiro o dar uma competição multo curiosa. A tentativa tem seu quê de 
parecença com o leboração esponhola. Mels. t cópia fiel do que por lá 
se passa. Mas Isso não Interessa ao caso. E' justo que se traga lá de fora 
o .que é bom, e se deixe por lá o que não tem condições de adaptação 
entre nó~. 

A questão encontra-se devidamente posta. Ou Segunda Divisão, no 
critério do quantidade, já no tradição do futebol português? Ou Segundo 
Divisão, no critério da quolldode, em Inovação progressiva e mais em 
conformldede com os interêsses de determinados clubes? 

Os requerentes dizem ser seu pensamento não prejudicar a Primeira 
Divisão paro o que se procederia o um Sorteio devidamente planeado. Para 
regulo~entaç!o do Prova, apresentam o próprio regulamentação da Pri· 
melro Divisão • 

Julgamos que a dificuldade maior deverá consistir ne conciliação 
dos lnterêsses em causa. Enfim, recebidos na Federação, os representantes 
dos referidos grupos passaram a s.ua pretensão a escri~o e o. d?cumento 
foi dlstribuido pelas Associações Distritais pora resoluçao definitivo, con
forme o parecer mels gerol. 

Sentimos, pela nossa parte, que a questão foi levantada um pouco 
tardiamente e que a sua resolução não é fácil. Exactamente pelos dados 
com que se joga. Parece-nos que qualquer dos critérios odoptados tem 
sempre defesa e cedo um comporta vantagens e inconvenlntes. Mas não 
há dúvida qu~ o problema proposto é de aquêles que podem mudar_ o 
rumo de uma competição, mels tarde ou mais cedo. A Segundo Dlvlsao 
tem de ser uma provo viva e palpitante, com condições de existência i'IU· 

tonome, e não um corpo moribundo. 

CORRE QUE. 1 1 

A primeira fornada do Cam
peonato Nacional decorreu sem 
castiJios a f ogadores. 

O campeonato de juniores de 
Lisboa vai ter muitos concorren
tes. Começará a 6 de Janeiro • 
Nas outra• AssociaçÕe• também 
o inte1·êsse pela prova patece 
grande. 

Vindos dos Açores estão no 
Sporting dois novos jo~adore8 1 

um Jluarda-rêdes e um avançado. 

Jofjé Simões, do Benfica, que 
diri~ia a secção d(l futebol, apre
sentou o seu pedido de demiHão. -

Isaae Squerra procurará, em 
Londres, traze1· a Lisboa um team 
inglês, ou lev.Qr a Londres o 
Sporting. -

Qualquer dia sucederá um 
caso de grande surprêsa 1 a no
meação de um dirigente ultima
mente muito em foco para um 
lugar de rclêvo na Lola. 

Há o pedido de uma as.em
Lleia -e geral extraordinária na 
Associação de Setúlsal. -

O Congresso da Federação 
Portuguesa de Futebol realba~
-se-à na época normal. Tudo 
acaLará em Lem. 

O ConselLo T écaico da Fede .. 
ração, com uma vaaia. vai •er 
completado. 

Há resposta 

para tudo ••• 

(Continuaçlfo da pdm1ira colima) 

Nacional em vez do S. L. Elvas, 
que por êle foi derrotado na 
época de 1944-45? (De dois «Be
jenses»). 

R. 250 - Eis uma questão afifo 
agitada. Mas o f a elo está consu
mado. Paz à sua alma. De resto, 
não conhecemos a existência ofi
cial do lflulo de campeão do Alen
tejo. 

P. 251 -Não serão Gomes da 
Costa e Catolino, do Pôrto, a me
lhor asa esquerda portuguesa 1 

(De «Um tripeiro»). 

R. 251-Pode constituir-se uma 
asa melhor. Mesmo porque Go
mes da Costa já não joga ..• 

Atmçíio: Já de outras vezes responde
mo& a preguntas que nos fazem os lirs. J oa
q uim Amàndio Costa e João de Deus Pa
reira. Só daremos satisfaçllo a 1t'iaa 
pre~unta de cada vez. 
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NOTA:-Com a série de 
hoje encerra-se o tercetro ciclo 
desta secçdo. O atletismo en• 
trou em perlodo de descanso, 
que se ndo destina a corrigir 
estilos. O .Inverno aproveita-se 
para cuidar da prBparaç<lo, 
flslca dos atletas e quando 
recozneçar a actlvidade nae 
pistas, entdo reaparecemos 
tambdm com estes nosso• 
comentdrlos. 

Estudo da queda no salto em cumprimento, aprovei
~ando imagens· de Ernesto Pons, na prova do Portugal
-Espanha. 

· A parte fínal do salto em compritnento: correspon
dente à queda, é de grande 

importâ ncia no rendi- t.1111111 •~'».~k 
mento da tentativa pois 
importa levar o primeiro 
contacto dos pés com a 
areia da caixa o mais 
adiante possível e, ainda,, 
impedir que, por desiqui
Ubrio ou falta de fôrça 
viva,, o corpo .do saltador 
toque no solo atrás do 
ponto inicial do contacto 
dos pés 

A preparação da queda 
começa logo depois. de 
atingido o vértice da tra
jectória e consiste na des

locação para a frente do centro de gravidade e na exten
são das pernas para que o contacto do calcanhar vá o · 
mais longe possível • . 

Durante esta fase final 
do salto, o corpo (1) tlectiu 
em ângulo agudo pela cin
tura, as pernas (2) com -
pletamente estendidas 
pelos joelhos e puxadas 
adiante, o tronco (1) do
brado sôbre elas e· os 

braços ( 4) deseafdoa (5) à 
medida que o saltador se 
aproxima do solo, para 
melhor exercerem a sua 
.últin1a intervenção. 

Na r ealidade, por maior 

que seja o esfôrço do sal
tador, o centro de gravi
dade estará sempre atrás 

do ponto de contacto dos pés e a escassa velocidade de 
translacção, quãsi em ponto morto quando os pés chegam 
ao solo, pode ~ão ser bastante para arrostar o saltad~r 
para a frente~ se assim sucedesse, a queda para trás do 
ponto de chegada dos pés representaria importante perda 
de distância no salto. 

Por isso a queda não deve ser na última fase em acto 
passivo e o saltador garantir-se-á contra possíveis even

d 

A ILUMllAITE -MATERIAL EL~CTRICO 
PARA TODAS AS 

APLIOAÇÕES -A CASA QU! OFERE· 
CE M!.LHORES PR!,. 
ÇOS E. SERVE COM A 
MELHOR.. RAPIDE.Z ---lveatta llmf raate Rtl•. 6 

Llroo to Jnttn~tnte.11117 
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tualidades deixando fle
ctir os joelhos (6) logo a 
seguir ao contacto dos pés 
e atirando com os braços 
('1) para diante no pro

~ pósito de trazeren1 o 
corpo atrás de si. 

Para justificar a neces
sidade desta lição, com
parem-se as posições de 
alguns dos melhores sal
tadores portugueses, to· 
dos de joelhos flectidos e 
pés recuados: Luiz Alcide 
em D, João Vieira em E 
e Homero Reis em F. 

SALAZAR CARREIRA 



«0 ctean1» de juniores do C. Barcelinhos, que 
conquistou o catnpeonato de Barcelos em 1943/44 

OUTRO ESTADIO MUNICtPAl . 
o de Beja 

Erguem•so novoa Eatádioa. Nas 
mais ueondidu 'ri.Ias, eomo nos 
ec5ftttoe IDàia únpottantea. Agcra 
ee faLl na eonatrução do Estádio 
Municipal de Beja, obra que im· 
portar4 oai 1.~ contoat. 

A C&mara Municipal da pri· 
melra cidade do Baixo•Alentejt;, 
integr.da naa auas obrigaçõea en· 
earregou Já .um.empreiteiro de dar 
principio Aa obra., tendo·•~ asai .. 
nado oportunamente a ~pectiva 
eeeritura. J! oi orçamentada a verba 
de 1.2itl.700$00; e pensa-se q uo 
tudo ffeará arrumado ainda esta 
époea. No próximo ano, portanto, 
já OI beientea podem asaiatir a 
provas ele flllto no seu Estádio 
M~nicipaJ. 

Merecem louvores quantos coo. 
tribuiram para dar corpo a tio 
excelente iniciativa. E só ~remoa 
de lametitar que nem todos oa 
munidpioe potaam seguir o exem. 
pio da Câmara Munieipal de Beja. 

Nesta velha cidade alentejana 
é grande o entusiasmo . . Justitiea
do. O antigo campo Condessa de 
A m, que tinha o potnposo nome 
ele 4:EstAdio», nlo correspondia àa 
neeeaaidad.ea de uma população 
que se interessa pela vida ao ar )i. 
vre e, por isso, é de avaliar a sa· 
tisfaçio dos bejenses. 

Vê-se que caminhamos para 
melhor. A instalação de eainpos 
de jogoa ealá reconhec.ida pelas 
entidadea oficiais, e oxalá que to
dos os centros procurem imitar a 
Câma~a Munieipal de Beja. 

Zeca e Castt"o, os dois 
n1agníficos defesas do 
S . C. P aranhos da 

Beira 

C a r valho, Edga1· e 
Mendes, trio defensivo 
F. C. Aguias de Mace

do de Cavaleiros 

A equipa do Sporting Clube de Lamego, 
assim fortnada: Maurício, Pereirinha, Ro
seira, Paulinha e Canhoto, de joelhos; Pi
neu, Chaves, Boludas, Toneco~ Aires e 

Piçarra, de pé 

O 1.• gr upo do Clube de Futebol «Os 
.Bonjat"dinenses», do Porto, filial do Bele
nenses, De pé: J ulinho, Cortez, Evaristo, 
Mário, Abílio, João e Teixeira. De joelhos: 
Américo, Silvino, Viana, Tavares e Soeiro 

Abílio Pereira dos Bonjardin~nses ~ A}
cino Silva, secretário do Atlético Oltva1s 



Boa Crítica 
. A actuação do F. e. do Pôrto, contra o Vitória de Gaimarães, 

brioso campeão do 1'1inho, não foi festejada pela Imprensa 
da capital do Norte. Embora o acôrdo sôbre o trabalho do 

F. C. do Pôrto não fôsse grande, o certo é qae, mais oa menos 
claramente, os jogadores do \?elho campeão não recebernm nplau ... 
sos, naturais incitamentos e pala\?rns amigns neste princípio do 
torneio. 

Claro qae a Imprensa, na san missão, tem de jalgnr com 
absoluta imparcialidade. 1'1as criteriosamente, com todo o cai ... 
dado. E não mereceria êsse caidado aqaêle grapo qae tão bem 
nos representoa nas épocas passadas? · 

Sem grande esMrço, pode a boa Imprensa njudar bastante 
a recaperação do clube oa clobes qae representam a cidade do 
P ôrto na pro\?a máxima do fatebol portagaês. Há, por certo, 
moita coisa mal feita na constitaição dos grupos. 1\ eliminação 
de erros, no entanto, pode bem fozer .. se por pala\?ras qae não 
pertarbem a boa ordem do conjanto, o esfôrço dos dirigentes, o 
cérebro dos treinadores. 

1\ missfio de todos os elementos qàe orientam as eqoipas de 
fatebol é dfüciJ e maitas \?ezes mal compreendida. Se a boa crí ... 
tica não ajada-tado se perderá ingloriamente. 

Há anos, se bem nos lembra, escre\?ea determinado crítico 
de primeiro plano qae «o F. C. do Pôrto ganhnra o campeonato 
por ter boa eqoipa . .. e boa Imprensa» Sabemos todos qae foi 
assim. 1\ crítica foi então constrathm, séria, sabedora. Lia ... se 
sempre de sorriso nos lábios. aponta\?am ... se defeitos sem demo ... 
lir, - e raras \?ezes se deixa"ª o «team» amarrado a opiniões bn ... 
nais, a referências qae prodazem estragos e maa ambiente. 

Passam ós 11ezes, pelas nossas eqaipas, rapazes qoe poderiam 
goindar .. se até·Janto dos melhores. Toda1'ia, se não os rodearmos 
de pala\?ras de incitamento, aoxiliando ... os na soa tanção -16 se 
perdem. Não será assim, por exemplo, com o jogador Romão? 
.M.oitos rapazes não resistem ao apontamento dos jornalistas. 
E algans, Santo Deos, estarão senhores dos seas direitos e obri ... 
gações? 

Não se escre11e para criticar êste oa aqoêle. Pretende ... se 
apenas encaminhar ns coisas de modo qae a fan~ão dos jogado ... 
res não seja ainda mais espinhosa e ingrato. Bem basta, ó.s 11ei:es, 
a sun «inferioridade natural». 

M O .S A 1 C OS 
NORTENHOS ... 

O BOAVISTA não fo i nada feliz 
no sua viagem a Elvas. Esperava
mos muito mais, sinceramente, da 
sua equ ipa, mesmo sem desmerecer 
no valor dos rapazes do distrito de 
Portaleg re. 

Andamos há tanto tempo a dese
jar um bom companheiro para o 
F. C. do Porto ... Esta época, ao 
contrário do que pensavam os des
po rtistas portuenses, não parecem 
muito seguras as aspirações do 1.0 

e do 2.0 da capital do N o rte. E não 
se deve esquecer que os dois últ i
mos ba ixam automàticamente ... 
~ CONTRA GUIMARÃES, nem 

nem tudo fo i tão mau como se 
disse. O F. C. do Pô rto, batido a 
certo altura por 2-0, teve de reagir 
fortemente, com muita decisão. Ora, 
isso não será fácil pera qualquer 
adversário dos vimaranenses. Perder, 
ainda por cima, duas grandes pe
nalidades, também merece ser con
siderado. 

A verdade destas palavras apa
recerá mais ao de cima no decor
rer do presente campeonato, Tal
vez o utros grup o s venham a 
experimentar as mesmas dificulda
des do F. C. do Po rto . .. 
~ ARTUR DE SOUSA, o grande 

veterano do F. C. do Pôrto, foi 
operado pelo dr. Fernando Prata 
de Lima, outro desportista que bri 
lhou nos nossas pistas como admi
rável campeão de atletismo. Bom 
cuidado e excelente competência 
pro fissional revelou o ilustre ope
rador, quando teve de empregar o 
bisturi que eliminou o mal de uma 
perna que marcou «goals> impres
sionontes e deliciou ossistincios 
pelo. por, foro. 
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O famoso internocionol, bem dis
posto, ainda quere voltar aos cam
pos de futebol. E' um exemplo, há 
muitos anos uma dedicacão do 
F. C. do Pôrto - um exemp(o e uma 
dedicação que o público reconhe
cerá na devida oportunidade. 
~ O ASSUNTO de todos os dias 

continua a ser o caso «campo do 
F. C. do Pôrto». Os desportistas da 
capital do Norte procuram uma 
razão que justifique o desinterêsse 
ou o egoísmo de um ou dois sec
tores, mas não a encontram. Mal 
se adivinha, entretanto, que boa 
propaganda se estabeleceria se o 
principal clube da cidade fôsse aju 
dado como é de tôda a justiça 1 

Enquanto tudo isto fica por solu
cio nar, sucedem-se os incidentes. 
Naturais? Por certo. Mas evitáveis 
se todos quisessem reconhecer a 
importância de uma iniciativa de 
tama·nho vulto e valor para a vida 
da cidade. 
~ FALA-SE na saída de Gomes do 

Costa do Pôrto para Lisboa. Defi 
nitivamente. Os desportistas por
tuenses simpatizam muito com o 
excelente avançado nortenho, e 
por isso lamentam, o tornar-se de
finitiva, esta transferência que os 
grandes jornais indicam como certa. 

Gomes da Costo, segundo afir
mam, não poderá continuar na Fa
culdade de Medicina do Pôrto o 
suo vida de estudante universitário. 
Mas - mesmo vivendo em Lisboa, 
ou Coimbra - é isso motivo para 
abandonar um clube onde o esti
mam bastante? Já não ero o pri
meiro exemplo ... 

Isto, cloro, se quiser ou puder 
jogar futebol . . • 

UMA CIDADE 
DESPORTIVA 

O. Pôrto é ama cidade con .. 
sideràuelmente despor .. 
ti11a. Domingo a domingo, 

dispatom .. se campeonatos regio .. 
nais de basquetebol, de hoqaei 
em cn.mpo, de andebol e de fa .. 
tebol. Tôdas as modalidades. 
O atletismo, o 1'0lei, a natação, 
o hoqaei patinado e o ciclismo. 

Uma le\?e <<corrida» pelas mo .. 
dalidades actaalmente em mo1'i .... 
mento. Principiaremos pelo bas ... 
qaetebol. 

!\ cabeça do campeonato está 
agora o F. C. do Pôrto, mercê 
da saa magnífica 1'it6ria sôbre o 
titular de 1945·46:-S. C. Vasco 
da Gama. E' maito natarn.l, en ... 
tretõnto, qae sarja qunlqaer re ... 
\?ira"olta. O Vasco da Gama 
possai boa eqaipll, e os seus jo .. 
gos decisi\>os costumam ser \?a .. 
lorosos. 

1'1as n6o pode perder ... se de 
\?ista a boa eqoipa qae o F. C. 
do Pôrto possai no actanl mo .. 
mento. 1\ entrn.dn de Camilo e o 
aparecimento de no" os com 
maito \?alor podem ter .. lhe asse .. 
gorado, tn.mbérn, ama pQsiç6o de 
relê110. 1\cadémico e Gaiiões, por 
outro lado, tnmbém se mostram 
capazes de pro\?ocn.r sorprêsas ... 

- No andebol, o Estrêla e Vi ... 
gorosa ganhoa jó am lagar de 
honro. Derrotou por doas 11ezes, 
e copiosamente nn. 1.ª \íOlta, o 
conjunto do cn.mpefio nacional
agora moito á distnncia do sea 
\?alor de outras épocas. O cam .. 
peonato ainda n6o principioa, 
porém ..• 

Os homens do F. C. do Pôrto, 
dirigidos presentemente por 
1\bel I\raájo, o homem que os 
conduzia 6 \?itória, ainda podem 
reagir. 1\pn.receram elementos 
no\>os, recrutados nas categorias 
inferiores - mas folta ... thes per .. 
sonalidnde. E' orno qaestfio de 
tempo e de se habituarem a re ... 
saltados maas ... 

-O hoqaei em cnmpo por .. 
taense está \?alorizado pelo 
grande número de clabes qae 
concorrem ao campeonato: -
F. C. do Pôrto, campefio, Boa ... 
\?ista F. C., Leixões, Rnmaldense, 
1\cadémico, 1\cadémica de Espi ... 
nho, Vilano\?en~e · e Vigorosa. Já 
se efectaaram \?ários jôgos do 
campeonato regional, e de no1'o 
pode n.Brmar .. se qae o Pôrto, Ra ... 
mnldense e Boa\>ista, pelas soas 
exibições, podem aspirar aos lu ... 
gares de honra. 

- O 1'oleibol, por agora, está 
em descnnso. O F. C. do Pôrto 
(~ste ·clube aparece .. nos sempre 
na primeira fila) é o campeão 
regional em tôdas as categorias. 
Gonhoa hó poaco a «tnça José 
Donas». Preparnm .. se já para o 
próximo campeonato, a qae de ... 
\>em concorrer o l\cadémico, 
l\cndémica de Espinho e o S? Ro ... 
(}O:e da Lameira, 

UM ATL~ETA 
l • 

portuense 
u 

SERAFIM é o seu nome 
principal. E «único» para os 
desportistas que o aplaudem 
entusiàslicamente, nos cam
pos de basquete e de futebol. 
Esie Serafim, jogando no 
grupo de honra do Boavista 
F. C., a avançado ou a mé
dio centro, quando preciso, é 
sem dúvida uma das melho
res esperanças do velho clube 
do Bessa. 

Joga há poucos anos, por 
ser jovem. Nas duas últimas 
épocas, porém, veio a impor
-se como utilidade, e a tal 
ponto que o cobiçaram clubes 
de primeiro plano. Em Lis
boa • .• no Pôrlo . •• 

Mas o popular Serafim 
começou a sua carreira ou a 
sua celebridade, como joga
dor de basquetebol. No Spor
ting Clube de Vasco da Gama, 
onde é das principais figuras. 
campeão do Norte e campeão 
Nacional, Serafim é um ha
bilidoso que o popular clube 
do Bairro Herculano tem 
aproveitado c o nven i ente
mente. ' 

E muito pode esperar-se 
ainda de Serafim. No fute- . 
boi, como no basquetebol, no 
Boavista, como no Vasco da 
Gama, tem o seu público, 
admirador incondicional das 
suas admiráveis faculdades 
de atleta. 

ATLETISMO PORTUENSE 
Os clubes portuenses já se pre

param para a próxima época. F. C . 
do Pôrto, Académico, Sport, Ope
rário , Vilanovense, Vigoroso, - e 
grupos de Braga e de Amarante, 
passam em revista os seus valores, 
e sabemos que preparam muitos no
vos que denunciam possibilidades. 

Também há desistências. E atletas 
que mudaram de ares ou de clube. 
Mas, de qualquer maneira, a cidade 
capital do Norte não deixará de 
contribuir para a expansão do atle
tismo nacional. Com maior ou me
nor dificuldade- levará aos campos 
muito gente ~fT1 Í9ª do atletismo. . -



As conclusões mais importantes 
da época de atletismo de 1945 

ENCERRANDO a série das cró
nicas em que temos anali
sado pormenorizadamente, 
semana a semana, os diver

sos aspectos e os resultados prá
ticos da temporada de atle tis mo 
de 1945, procuraremos tirar hoje 
as conclusões mais importantes e 
que importa focar para efeitos de 
procedimento futuro. 

A primeira e mais consoladora 
verdade a proclamar é o incon
testável progresso geral da mo
dalidade, acompanhado por êsse 
elemento decisivo e insubstituível 
que é o apoio do público. 

As causas, necessárias de co
nhecer para ajuizar das respon
sabilidades dos resultados, não 
podem deixar de ter aido duas: 
melhor critério de preparação dos 
atletas, mais perfeito empenho or
ganizador dos dirigentes. O pri
meiro assegurou o progresso das 
marcas e o interêsse da compe
tição ; o segundo valorizou a pro
paganda e atraiu a assistência aos 
torneios. 

Qualquer destas circunstâ ncias 
acarreta deveres e direitos. Va· 
mos estudá-los. 

Deveres: 
A conquista de posição de realce 

obriga ao cuidado particular de 
a manter e ao esfôrço persistente 
para ir mais além. Em tal caso, 
pela lei da ética desportiva, parar 
equivale a recuar, porque em 
tôrno os elementos comparativos 
evoluem implacàvelmente. 

As responsabilidades dos êxi
tos obtidos êste ano pelos atletas 
portugueses obrigam-nos a tra
balhar com insistência para me
lhorarem mais ainda a sua forma, 
na eventual probabilidade de se
rem chamados a prestar impor
tantes provas. 

O encargo de aperfeiçoamento 
dos praticantes e de recrutamento 
de novos elementos partilha-se 
entre todos os organismos da 
hierarquia respectiva. · 

A Federação orientará superior
mente, elaborando com a maior 
urgência a lista dos atletas sus
ceptf veis de selecção para quais
quer representações nacionais , 
traçando-lhes o plano de prepara
ção progressiva e fiscalizando 
como êle fôr pôsto em prática 
pelas individualidades competen
tes. 

Não somos partidários da no
meação de um seleccionador na
cional a quem se confiasse o treino 
de todos os futuros internacio
nais possíveis e prováveis· pare
ce-nos preferível continua~ com 
êsses homens entregues aoa seus . 
treinadores .h ah i tu ais - porque, 
em boa Justiça, foram êles que os 
levaram. à classe afirmada - mas 
en~arregando ~lguem cem pres
tfg10 reconhecido de superior
mente vigiar o trabalho de cada 
um, apontar deficiências a corri
gir, no melhor espírito de cola
boração e com vantagens recipro
cas, porque, se, por seu intermédio 
o organismo dirigente recolhe ~ 
segurança do perfeito cumpri
mento das normas estab~Jecidas, 
também os atletas e treinadores 

encontram assim o meio de fazer 
chegat' acima as suas necessida
des para o completo desempenho 
da missão em que actuam. 

O ano de 1946 traz-nos, pelo 
menos, duas competições interna
cionais de pesadas responsabili
dades: o Espanha-Portugal e os 
campeonatos da Europa. 

O encontro com os nossos ami
gos e vizinhos implica a defesa 
de ·uma posição brilhantemente 
alcançada, mas na qual vamos so
frer rude assalto; para a conser
varmos não basta repetir a proeza 
do Estádio do Lumiar, precisa
mos de mais e melhor, ambos ao 
alcance das nossas probabilida
des. E' uma questão de vontade e 
espírito de sacrifício dos atletas. 

Sôbre os campeonatos da Eu
ropa, temos opinião diferente da 
que tem vindo a lume na imprensa; 
a nossa presença é indispensável, 
mas r e g u 1 ada com sobriedade 
pela realidade dos nossos recur
sos. Devem ir até à Noruega os 
homens com um mínimo de pos
sibilidades reais no confronto 
internacional, porque os orga
nismos desportivos competentes 
n ão dispõem de fundos orçamen
tais que lhes permitam a organi
zação de caravanas. 

Consideramos, de momento, um 
homem indiscutível: Matos Fer
nandes no decatlo, e dois mais 
com grandes prob~bilidades se 
confirmar um, Luís Alcide no 
triplo, alcançar o outro, Sampaio 
Peixoto nos 200 metros, a classe 
de que deram certificados nos tor
neios de 1945. 

Existe, é facto, mais um grupo 
de homens que podem, se pro
gredirem aquilo que prometeram, 
alcançar o direito de selecção: 
João Silva, Francisco Bastos, Ma
nuel da Silva, Álvaro Dias, João 
Vieira, Edgar Tamegão, mas êst~s 
não passam por enquanto de hi
póteses apenas a considerar. 

Direitos 
O entusiasmo, a dedicação des

portiva, o valor de que deram 
larga mostra asseguram aos atle
tas portugueses o direito de con
tarem com a ajuda e o interêsse 
dos organismos superiores. 

Sabemos . todos que, felizmente, 
nem uma nem outro faltarão. 

A r eforma dos regulamentos, 
já começada com algumas dispo
sições mais urgentes na época 
passada, vai prosseguir at~ co~
clusão: o regulamento técnico fi
cará devidamente actualizado; a 
fusão das categorias de estreantes 
e principiantes alivia os calen
dários oficiais de um torneio inú
til, deixando data livre para me
lhor aproveitamento; o problema 
da limitação de actividade (uma 
das causas da melhoria verificada 
nos resultados individuais) pre
cisa de ser afeiçoado às liçõe·s dos 
factos; a pontuação colectiva, com 
a qual discordamos em campeo
natos, mas que os dirigentes con
sideram indispensável para atrac
ti vo do público, também requere 
alterações, das quais a mais con
veniente nos parece ser o estabe
lecimento de marcas mínimas 
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Con. cinco encontros espaw 
lhados por campos dh?er ... 
sos começa a saa carreira 
de cinco meses do 5.0 

campeonato de Lisboa de ande ... 
bol, qae mais amfl \?eZ - e maito 
acertadamente, diga .. se de pas ... 
sagem - \?ai ser dispatado em 
condições di\,ersas das regala ... 
mentares. 

O ncimero de oito clabes fixado 
para a composição da 1.ª Divi ... 
são pro\?a ser exagerado para n 
realidade do total de pratican ... 
tes e, em conseqüência, formala 
sempre o problema de ama 2.ª 
Di\?isão impossfoel, porqae para 
ela restariam apenas dois oa três 
clabes. Só em 1935 e 1936 hocrne 
em Lisboa doas di\?isões com ... 
pletas. 

Na reünifio preparatória dos 
delegados com os dirigentes da 
I\.ssociõção resolnea ... se no\?a ... 
mente formar ama série única 
com os dez clabes inscritos, e 
propor à próxima I\.ssembléia 
Geral a alteração do número de 
componentes da 1.ª Di\?isão de 
oito para seis, qae seriam para 
a época segainte os melhores 
classmcados do campeonato qae 
\?ai principior. 

l\ medida é merecedora de 
aplaaso, pois conjuga a disposi ... 
ç~o regalamentnr com a rea ... 
lidade de recarsos e, encar ... 
tando a daração da pro\?a oHcial, 
traz ainda a \?lmtagem de permi ... 
tir a orgnnizoção de torneios e 
competições di11ersns, sem em ... 
barnço para o calendário. 

Os dez concorrentes ao cam ... 
peonnto de 1946 são, pela or<lem 
qae lhes coabe no sorteio: 1\1 ... 
mada, BenHca, I\.tlético, Despor ... 
ti\?O «Caf», Internacional, f1.ar\?i ... 
lense, Unitio Piedense, «Os treze», 
Sporting e Belenenses. 

Dos clabes qae praticaram na 
passnda época desapareceram o 
Boa Hora, o Cascalheiras e o 
Estoril Praia, êste representando 
perda sensí11el para a modali
dade, pois possuía grapo de boa 
classe e qae animoa sempre as 
competições em qae participoa. 

l\o começar êste 15.0 campeo ... 
nato lisboeto, parecea .... nos inte ... 
ressante apresentar algans ele ... 

para que os atletas possam con
tar na pontuação, evitando assim 
intervenções ridículas quando o 
escasso número de concorrentes 

-assegura a qualquer a certeza de 
pontuar. 

O público, que prestou à moda
lidade uma assistência regular e 
compensadora, tem o direito de 
esperar que lhe sejam oferecidas 
competições sérias, onde cada par
ticipante faça apenas o que sabe 
fazer. 

Aprontemo-nos todos para pres
tar ao atletismo a parcela de cola
boração que a cada um compete, 
e a confiança justifica-se. 

O desporto número um ocupará 
também lugar entre os primeiros 
de Portu~al. 

S•lazar Carreira 

mentas de estatística sôbre a 
\?ida do andebol na capital. 

O primeiro campeonato foi 
organizado em 1932, com treze 
clubes inscritos, dos qaais ape .. 
nas perdaram três : Sporting, 
«Os treze» e Benfica. 

No entanto, só os dois primei ... 
ros mantitieram actit>idade da ... 
rante os catorze anos de cam .. 
peonato, \?Isto o Benfica ter in ... 
terrompido a saa participação 
darante três épocas. 

Em 1936 concorreram ao tor ... 
neio 16 clabes, número móximo 
\?erificado, e em 1941 e 1943 ape .. 
nas seis, que é o extremo in ... 
\?erso. 

Os clabes com maior número 
de presenças, depois dos dois 
totalistas já citados, são o Bele ... 
nenses, com 13; Benfica e f1.ar ... 
\?ilense, com 11; Ginásio, com ~; 
Internacional, «Caí» (sôbre os 
soas doas designações) e I\.tlé ... 
tico (contando .... Ihe as do ante ... 
passado Carca\?elinhos) com 7. 

O mímero total de agremia ... 
ções desporti\?os qoe em anos 
socessi\?OS têm praticado o ande ... 
bol é de 34. 

l\ lista dos campeões regia ... 
n<'.lis, ou, melhor, a distriba1çfio 
dos títalos de campefio de Lis ... 
boa é a segainte: Sporting Clube 
de Portugal, 1932, 1934 .. 3~ .. 06, 
1938 ... 39•40, 1~2 e 1945: I\.cadé ... 
mico Sport Cbabe, 1933; Grapo 
Desporti\?O «Os Treze », 1937: 
Clabe de Futebol «Os Belenen .... 
ses», 1941 ; Unidos Fatebol CJa .... 
be, 1944. 

Os «leões'> talharam assim 
para si larga parte de leão e o 
sea clube é, sem dá t>ida, o qoe 
possai mais brilhantes tradições 
no andebol lisboeta. l\ iôlha de 
resaltados sportinguistas nos 14 
campeonatos passados de pri .. 
meira categoria, inclui 167 en ... 
contras, com 139 \?itóri as, 10 em ... 
pates e 18 derrotas. E' de jus ... 
tiça reconhecer o brilhantismo 
desta impressionante relação de 
números. 

Para completar a informação 
diremos qaais foram os 18 \?ence ... 
dores do Sporting em jogos de 
campeonato: «Os Treze», 4 \?e ... 
zes (1937, 2 \?ezes ; 1938 e 1942); 
Unidos oa «Cai», 4 \?ezes (1943, 
2 \?ezes; 1944 e 1945); Belenen ... 
ses, 3 \?ezes (1941, 1942 e 1943) ; 
I\.cadémico, 2 \?eZ('S (1933, na se .. 
cretaria; 1936); Carccwelinhos, 
2 \?ezes (1935, 1.ª derrota em 
campo; 1936); Lisgás, 2 \?ezes 
(1940 e 1941) ; Estoril .Praia, ama 
\?eZ, em 1944. 

Os qaatro clubes que maior 
perman~ncia mantêm, com o 
Sporting, no compeonato regJs .. 
tam as listas de resaltados qae 
\?amos indicar: 

«Os Treze », 156 encontros, 
com 89 \?,, 16 e., 51 d. ; Belenen .... 
ses, 155 encontros, com 80 t>., 
20 e., ~5 d.; Benfica, 119 encon ... 
tros, com 60 \?., 1:5 e., 49 d.: l"lrir ... 
\?ilense, 13~ encontros, com 51 11., 
10 e. e 74 derrotas. 
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O cho<iue entre Raimundo, mldlo do Boa• 
vista e Peyroteo. Não h6. perlSlo ! 

O desporto também 
tem o seu mundanismo. 
Eis aqui o casamento 
de uma atleta do Spor
ting, Maria Eáter de 
Moura Cabral, à saída 
da igreja de Arroios, 
na · companhia do seu 
espôao, o sr. Martins 
Gomes. 

Maria Ester, a co
nhecida Tété, abando- · 
na as competições des
portivas em que tanto 
brilhou, praticando na· 
tação, atletismo~ ténis 
de mesa e basquetebol. 
Praticará agora a ·gi
nástica da vida, às ve
zes bem árdua. cSta· 
dium-. deseja-lhe as 
maiores veuturas. 

Mota, o gaarda·rêdea do Boavl1ta, por 
linal, elemento da reurva, defende :oor 
alto. Albano teáaia o lance, cumprindo a 

1aa obrlãação 

G. 1 l . 
O C"·U LISTA 

FUNCAOÁ EM 1886 
Deposlfárla ' da• lent4'!'1 · ."ZEIS8" 
Binóculos. Termómetros 
Bússolas cte snarcha, etc. 
Aparelhota de Preci•ão 
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TelefoMe a 2829 L.tS!!IOA 


